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Terror é filho do regime 
Agrava-se a crise e em conseqüência a 

situação política do pais. Os· trabalhadores 
são os principais atingidos, mas até setores 
importantes das classes dominantes são 
prejudicados. Cresce a revolta do povo e 
brota a discórdia entre os poderosos. 

Todos os planos do ·governo marcham 
para o fracasso. A inflação e a divida exter­
na tornam-se insuportáveis. As eleições 
municipais, se realizadas, consagrariam as 
oposições e até a maioria governista no 
Congresso estremece. As lutas salariais as­
sustam os donos do poder. 

Incapazes de resolver os problemas do 
pais, os generais tratam de conter o mo­
vimento popular, para que ele não adote 
soluções revolucionárias. E a vida mostra 
que, em todo mundo, a burguesia recorre 
ao terror, ao fascismo, para defender seus 
lucros. 

No Brasil, o regime militar usou durante 
15 anos o terrorismo como forma de gover· 
no. Agora fala em abertura, mas seu plano 
principal é impedir a manifestação popular. 
É evidente que os atuais atentados partem 
de forças mais 'agressivas situadas dentro do 
próprio sistema'. 

Agora, o governo arma um tremendo es­
carcéu, dizendo que apanhou alguns ter­
roristas em Minas Gerais. A farsa é grotes­
ca, primária. Em vez de procurar os autores 
dos atentados onde eles estão, sobretudo 
nos órgãos de segurança do regime, Fi­
gueiredo arremete mais uma vez contra as 
forças oposicionistas, tentando usá-las como 
bode expiatório. Uma repetição de segunda 
classe do famoso Plano Cohen. 

Na realidade, o regime militar protege o 
terrorismo, que é seu filho natural. 

O povo deve estar atento para a possi­
bilidade de um agravamento maior da si­
tuação, em que os fascistas mais radicais 
passem a conspirar abertamente para co­
locar no governo seus representantes mais 
destacados. Mas é ilusão querer separar o 
terrorismo do regime militar e entrar na 
falsa solução da união nacional com Fi­
gueiredo. Esta é apenas a jogada para isolar 
os setores populares' mais combativos e per­
petuar o governo dos generais. 

O povo não tem porque confiar nos seus 
próprios opressores para resolver seus 
problemas. Um amplo moyimento de mas-
sas, promovido pelas forças democráticas e 
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Ao lado, a multidão indignada que acompanhou o 
corpo de dona Lyda, vítima dos fascistas no Rio 

de Janeiro (leia na pág. 3). Acima, o Movimento 
Contra a Carestia escorraçado do Palácio do 

Planalto por uma tropa de choque (reportagem na 
pág. 8). Não ao terror e não a Figueiredo -é 

o sentimento da grande maioria no Brasil. 

Solidariedade 
A Tribun.a Operária, vitima de uma bomba dos fascistas em 

sua sucursal carioca, agradece de coração os telegramas de re­
púdio ao ato criminoso e solidariedade, enviados pelo Encontro 
Nacional da Comissão Pastoral da Terra, Frente Nacional do 
Trabalho, Secretaria Nacional de Justiça e Não Violência, Sin­
dicato dos Radialistas do Rio Grande do Sul, entidades de 
Alagoas (PT, PMDB, Sindicatos dos Jornalistas, Radialistas, In­
dústrias Urbanas, Motoristas Profissionais, Trabalhadotes Rurais 
de Viçosa, Cajueiro, Adufal, Associação dos Radiologistas, 
Movimento de Renovação dos Professores; DCE, Sociedade 
Alagoana de Defesa dos Direitos Humanos, Comissões pró-UEE, 
pró-UESA, Teatro Universitário de Alagoas, Cineclube Jofre 
Soares, "Povão"), Diretório do PMDB no Cabo, deputado es­
tadual Nestor Batista (vice-líder do PMDB-PR} Não podemos 
citar os signatários de vários outros telegramas, enviados para a 
sucursal do Rio de Janeiro, pois estes foram arbitrariamente 
retirados pela Policia Militar, encarregada da guarda do local do 
atentado. 

Polônia 
Operária 
festeja 
vitórta 

da greve 
A luta que mostrou 
. ao mundo o 
socialismo falsificado 

da Polônia de 
hoje está na página 5 

O general Figueiredo vem à televisão e 
chora lágrimas de crocodilo, diz que as 
bombas caem em sua cabeça. Mas na verdade 
todas elas caíram na cabeça do povo e dos 
democratas. A própria polícia de Figueiredo 
atacou com bombas e cassetetes os repre­
sentantes do Mo"imento Contra a Carestia 
que foram levar suas reivindicações ao 
Palácio do Planalto. E até hoje nenhum 
atentado fói esclarecido, nenhum terrorista 
foi punido. 

de unidade popular, é a única alternativa 
que leva à liberdade. Combater o terr ris­

L~ões da lu 
------ -

mo, lutar pela liquidação do regime mil,.."l'"!rl ........ ;oo-­

e a convocação de uma Assembléia Naci nal 
Constituinte; livre e soberana, é o cami ho 
que interessa à classe operária. União ara 
a lu ta e não para a conciliação com os 
opressores. União para exigir a iden ifi­
cação e punição dos terroristas e não pa a a 
conivência com os crimes que praticam 

el q 
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Greve por 
mais verba 

Um bom remédio para o povo 

Estudantes discutem com agentes do DOPS 

A praça é do povo 
São Luiz, MA - Em menos 

de um ano os estudantes ma­
ranhenses conseguiram duas sig­
nificativas vitórias. A primeira 
delas foi em setembro do ano 
passado e que culminou com uma 
explosão popular e a segunda foi 
por ocasião do "Dia do Estudan­
te", quando as autoridadés se 
negaram a ceder a praça Deodoro, 
sendo que os estudantes a to­
maram para comemorar o seu dia. 

Desde manhã do dia 11 de 
agosto, cerca de 500 estudantes 
(universitârios e secundaristas) 
chegaram à praça Deodoro e 
começaram a afixar faixas e car­
tazes que falavam de suas 
reivindicações. Por volta das 
nove e meia agentes da Secretaria 
de Segurança Pública detiveram 
quatro estudantes, que para eles 
eram considerados "cabeças" do 
movimento. Os quatro estudantes 
permaneceram detidos até as 21 
horas. 

As dez e meia da manhã, os 
policiais tentaram prender o · jor­
nalista Luiz Pedro, editor do jornal 
Campo e Cidade, da Sociedade 
Maranhense dos Direitos Hu­
manos. O jornalista reagiu e a 
massa que ali se encontrava foi 
em seu socorro, havendo troca de 
tapas e pontapés entre policiais e 
estudantes. Tanto o jornalista 
como alguns estudantes ficaram 
detidos três horas em plena praça 
pública. 

Depqis das detenções o nú­
mero de pessoas na praça aumen­
tou para três mil participantes. Em 
seguida teve início a programação 
do dia, com maratonas, show 
com cantores populares da terra, 
recital ·poético e um forró de­
mocràtico enquanto vàrios es­
tudantes faziam discursos falando 
a respeito do significado daquela 
data e protestando contra a 
prisão dos quatro companheiros. 
(Da Sucursal) 

Seca ajuda • 
O riCO 

Fortaleza, CE - O Comitê de 
Solidariedade aos Atingidos pela 
Seca depois de lançar o primeiro 
documento denunciando a si­
tuação dramàtica vivida pelos 
homens do campo, promove uma 
manifestação dia 3 de setembro 
em Fortaleza. Neste dia haverâ 
entrega de uma cópia dos abaixo­
assinados ao governador Virgílio 
Tâvora, em apoio às reivindi­
cações dos agricultores. 

população; o governo tem dispen­
sado dívidas dos grandes pro­
prietârios, enquanto cobra com juros 
o que foi repassado aos traba­
lhadores; recursos de emergência 
estão sendo desviados pelos gran­
des proprietários na compra de 
apartamentos luxuosos nas ca­
pitais; em Tauâ, um grande fazen­
deiro deu oito tiros na casa de um 
trabalhador que reclamara a re­
tenção de parte de seu pagamento 
pelo patrão. 

Recife, PE - Cerca de oito mil 
estudantes da Universidade Fe­
deral de Pernambuc.:> reunidos em· 
assembléia decidiram entrar em 
greve geral a partir de 1° de 
setembro, até que suas reivin­
dicações sejam atendidas. A prin­
cipal reivindicação dos estudantes 
é a suplementação dos Cr$ 216 
milhões que são necessârios para 
o funcionamento da universidade 
até o fim do ano. 

Os estudantes da UFP já 
haviam também decidido participar 
da greve nacional deliberada pela 
UNE para os dias 10, 11 e 12 de 
setembro, em protesto contra o 
ensino pago. Já nos dias 26, 'I! e 
28 deste mês haverá o congresso 
de reconstrucão da União dos Es­
tudantes de Pernambuco. 

Criada a 
UMES-SP 
São Paulo, SP - Com muita 

animação, 450 delegados de 120 
colégios realizaram nos dias 30 e 
31 o Congresso de Fundação da 
União Metropolitana dos Estudan­
tes Secundaristas .. ~ apenas o 
começo, pois a Grande S. Paulo 
tem mais de um milhão de secun- · 
daristas espalhados por milhares 
de colégios, mas o clima do Con­
gresso mostrou que não falatarâ 
disposição para levar a UMES-SP 
adiante. 

O Congresso marcou seu apoio 
às lutas dos trabalhadores, re­
pudiou os atentados terroristas, 
pronunciou-se pela Constituinte e 
lançou campanhas espec.íficas," 
como a dos passes escolares nos 
transportes, alêm da arrojada e 
difícil opção pela eleição direta da 
primeira diretoria da entidade, nos 
dias 29, 30 e 31 de outubro. 

3ão Paulo, SP - A saúde do 
povo no Brasil nunca foi levada a 
sério pelo governo. Para isto basta 
ver as estatísticas de doenças 
transmissíveis - que podem ser 
evitadas com medidas sanitárias 
básicas - que mostram um 
número alarmante de brasileiros 
doentes. Sem tocar na raiz do 
problema, mais uma vez o Minis­
tério da Saúde promete lançar o 
Prev-Saúde, que diz pretender 
resolver 80% dos problemas 
primârios de saúde dos brasileiros. 

Mas o Prev-Saúde já nasc..J 
capengando, feito sem consultar a 
classe médica ou a ' população. 
Segundo o méd1co Nelson 
Proença, da Associação Paulista 
de Medicina, "a formulação de 
um novo programa nacional de 
assistência à saúde deve ser 
precedida de amplos debates entre 
a populacão, médic:os e ÇJoverno" 

Povo doente dá lucro 
O INAMPS repassa mais de 

80% dos seus recursos para a 
iniciativa privada, através dos con­
vênios com hospitais e honorários 
médicos. Apesar disso estes hos­
pitáis sempre estão em crise. Em 
S. Paulo existem somente dois 
hospitais do INAMPS e em um 
deles estão para ser desativados 
120 leitos. Um médico residente 
de ;.~m hospital que mantém con­
vênio com o INAMPS, afirma que 
"estas crises somente ocorrem em 
hospitais para pobres, ou seja, hos­
pitais federais ou que estão em 
convênio com o INAMPS". 

Durante o I Encontro Popular 
de Saúde, realizado em 1979 e 
promovido por vêrias entidades 
(Sociedades Amigos de Bairro, 
.Movimento Contra a Carestia, As­
sociação Popular de Saúde), 
·chegou-se à conclusão de que a 
/saúde do povo esté muito ruim e 
que o próprio povo é que deveria 
se organizar para preparar a 
elaboraç~o do sistema de s~úde. 

O Comitê denuncia a omissão 
governamental' enquanto a si­
tuação se agrava mais com a 
seca. Algumas das denúncias: dos 
14 milhões de cruzeiros destinados 
à Morada Nova, · somente dois 
proprietflrios ficaram com 5 mi­
lhões; grandes prop~ietârios con­
trolam a âgua, inclusive de açudes 
públicos, em benefício de suas 
terras e em prejuízo de toda a 

Para a ·situacão de fome e 
abandono, os próprios traba­
lhadores têm se mobilizado oara 
arrebentar açudes públicos para 
beneficiar a população, (ameaça 
feita pelos agricultores de Be­
beribe), ocupar prédios públicos 
para sensibilizar as autoridades., 
continuar os saques às feiras e ar­
mazéns, etc., (Da Sucursal) Momdores teooltados perseguem os fZ8tessores 

' , c. ' . 

ACabou-sé a festa·' Ba ha contra o -prefeito 
Buritama, SP - Na come­

moração dos 32 anos de eman­
cipação política de Buritama, não 
faltou até mesmo a entrega do 
título de "cidadania" ao impopular 
Secretârio da Educação, Luiz 
Ferreira Martins, responsável pelo 
caos ocorrido nas escolas esta­
duais em função do remanejamen­
to de professores na primeira 
quuinzena de agosto. · 

J 
O palco foi montado para ser 

uma autêntica convenção regional 
do PDS, com a presença de dois 
deputados e representantes de oito 

prefeituras. Segundo algumas 
"autoridades" a festa teve seu 
brilho ofuscado pela entrega de 
um manifesto dirigido a') governo 
estadual. O manifesto1 asainado 
por trabalhadores rurais, operários, 
professores e moradores do bairro 
Patrimônio da Santa, se 
solidarizava com o Movimento 
Contra a Carestia, no dia Nacional 
de Luta, 'I! de agosto. No do­
cumento, entre outras coisas, 
reivindicavam o congelamento dos 
preços dos gêneros de primeira 
necessidade e extincão do imposto 
único tjas contas dé luz. 

Aracaju, SE - Heraclito 
Rollemberg, prefeito da capital de 
Sergipe, não será esquecido tão 
cedo pelos moradores da invasão 
de Coroa do Meio, pela violência 
com que lança mão para con­
seguir seus objetivos. O último 
ato do prefeito contra o povo foi 
praticado no dia 23 de agosto, 
quando mandou tratores der­
rubarem cerca de 100 casebres de 
Coroa do Meio, para no lugar dos 
casebres construir palacetes. 

voltaram mais 60 policiais para 
terminar o serviço. Chicão, antigo 
morador do local, foi ao encontro 
de um sargento e protestou contra 
o vandalismo da PM. Como res­
posta foi espancado e só não foi 
morto devido à intervenção de 
outros moradores. 

Contra o .Maluf 

Eram 7:30 horas da manhã, 
quando as pessoas que trabalham 
já haviam saído, que comecou a 
invasão dos soldados junto com 
os tratores, invadindo as casas e 
destruindo tudo. Na parte da tarde 

No dia seguinte apareceu no 
local um engenheiro para reiniciar a 
demolição, mas foi surpreendido 
pelos moradores, que armados de 
pedras, foicés e paus, botaram pra 
correr, tanto o engenheiro, como 
PMs e tratoristas. Para a popu­
lação de Aracaju, esta foi a maior 
batalha já travada entre o povo e 
a violência do poder público. (Da 
Sucursal). 

União dos posseiros 
São Paulo, SP - Cerca de 

200 pessoas participaram do ato 
público de protesto contra a 
presença do governador Paulo 
Maluf no bairro do lpiranga, dia 
30 de agosto. A manifestação, 
realizada a dois quilômetros do 
local de despachos do governador, 
realizou-se pacificamente e foi 
vigiada de perto por policiais do 
DEOPS e da PM. . 

A questão principal que levou 
os moradores ao ato público foi a 
dos loteamentos clandestinos. 
Hoje, em São Paulo existem por 
volta de 3Q mil lotes clandestinos, 
sem que a prefeitura procure 
resolver este problema. Os mo­
radores compram os lotes e não 
obtêm a escritura porque o lo­
teador não cumpriu a lei. Nesta 

· situação não é feito nenhum 
melhoramento nestes loteamentos. 

Durante o ato público, Eugênia 
Figueiredo Duarte, moradora de 

um dos loteamentos clandestinos, 
conta porque estava ali: "Eu 
prefiro vir aqui, porque sou mais 
bem atendida. Eu disse pra di­
retora que eu não ia recepcionar o 
governador. Lá é a fantasia, aqui 
é a realidade". 

Barra do Una, SP - Os tra­
balhadores rura1s brasileiros há 
anos vêm travando uma árdua luta 
para se verem livres dos inter­
mediàrios, que acabam ficando 
com a parte do leão do lucro das 
mercadorias. Para combater esta 
situação, em alguns locais têm 
sido tentadas experiências no sen­
tido de se criar formas de coo­
perativi!S, onde O produtor ven­
deria direto para o conusmidor. 
Em duas localidades, uma em Lins 
e outra no Barro do Una, no Vale 
do Ribeira, um trabalho neste sen­
tido vem obtendo êxito. 

Os posseiros do Vale do Ri­
beira, que moram em terras 
devolutas do Estado, têm sido 
vítimas constantes de grileiros e 
jagunços, que através de ameças 
e violências vêm tentando expulsá­
los de suas terras. Uma das 
maneiras do nosseiro aarantir a 

''Obra de fôlego , 
indispensavel a todos os 

que lutam por um 
futuro feliz I é um 

verdadeiro 
programa do 

marxismo-leninismo I I. 

Nome · .. 
Endereco · 
Bairro 
Estado 

Pedido de compra: 

Estou env•ando o cheque n" , no valor de 
CrS 400.00, em nome da Ed1tora Amta t.aríbalul Lida, 
Rua Beneficência Portuguesa . n" 44. sala 206. SP . 
CEP 01033 

posse da sua terra seria com uma 
cultura permanente. No caso des­
tes trabalhadores, a planta per­
manente mais viável seria a ba­
nana. Mas surgiu um problema: 
como comercializar esta produção, 
sendo que os agricultores não 
possuem um minimo de recurso 
disponível? 

Foi então que os posseiros de 
Barra do Una criaram uma 
cooperativa, onde eles pudessem 
resolver seus problemas coleti­
vamente. A deputada Irma Pas­
soni conseguiu em seu nome um 
empréstimo no Banco do Brasil, 
para que os plantadores pudessem 
comprar caixas para transportar 
bananas e alugar' um caminhão. 

Os trabalhadores andam de 20 
a 30 quilômetros com as caixas de 
bananas nas costas, onde colocam 
no caminhão que irá trazer para 
S. Paulo. Estas bananas são 
depois vendidas nos bairros da 
periferia, por grupos encarregados 
de vendas. ·A banana por este 
método chega ao consumidor por 
menos da metade dos preços ven­
didos em feiras. 

Em Lins, os trabalhadores 
rurais estão fazendo roças co­
munitárias nas terras da diocese 
daquela cidade. O produto deste 
trabalho está sendo vendido nos 
bairros de Osasco com a ajuda da 
Frente Nacional do Trabalho. 

A Associação Popular de 
Saúde (APS) foi uma maneira que 
o povo encontrou para resolver al­
guns dos seus problemas bàsicos 
de saúde. Com o seu lançamento 
foram mobilizados os moradores 
dos bairros periféricos a partir de 
debates relacionando a saúde com 
a sociedade em que vivem. A APS 
no momento jà atinge vários 
bairros da capital e algumas ci­
dades do interior. 

O primeiro passo da APS é 
quase sempre a denúncia das 
doenças mais freqijentes entre o 
pesso.al da periferia. Fraqueza, 
anem1a, verm1nose sempre estão 
ligadas à falta de alimentação e 
sanea.mento básico. Doenças 
menta1s e nervosas são vistas 
como fruto das preocupações pela 
vida e das más condições no em­
prego e baixos salários. Logo o 
povo descobre que as causas mais 
profundas de toda esta situação 
"é o governo, são os ricos". Des- ' 
cobre-se que é o sistema eco­
nômico e político em que se vive, 
a grande causa da doença do 
povo. 

Cangaíba é um bairro da Zona 
Le~te de São Paulo e na região 
ex1ste apenas um hosoital oúblico 

para atender cerca de três milhões 
de pessoas. Há cerca de cinco 
anos foi criada ali a primeira As­
sociação Popular de Saúde. 
Começaram com atendimento 
médico e depois foi se criando 
Grupos de Saúde que faziam 
palestras e passavam slides e fil­
mes. Reuniam pessoas nas casas 
e discutiam sobre seus problemas. 
Entrosaram com o Movimento 
;contra a Carestia e daí foram am­
'pliando seus trabalhos para outros 
bairros. 

. Em 1978 promoveram a 18 

Reunião de Saúde da Zona Leste 
one mais de mil pessoas discu~ 
tiram saúde. Em 1979 foi realizado 
na Câmara Municipal de S. Paulo, 
durante dois dias, com a parti­
cipação de 1. 200 pessoas, o I En­
contro Popular de Saúde. Fruto 
desta conscientização, no final de 
1979 os moradores da Zona Leste 
obtiveram uma grande vitória. O 
Hospital da Penha fechou o con­
vênio com o INPS e aí os mo­
radores se organizaram, fazendo 
uma manifestação e~igindo a 
abertura e denunciando o tipo de 
convênio. No outro dia o hospital 
reabriu. 

Protesto ao terror 
Campina Grande, PB - Com 

a participação de quase todas as 
entidades democráticas e popu­
lares da cidade de Campina Gran­
de, na Paraíba, foi realizado no 
dia 22 de agosto um ato público 
contra o terrorismo. O esquadrão 
da morte, que nesta nesta cidade 
adota o nome de Mão Branca 
divulgou recentemente uma listá 
com mais de uma centena de 
nomes de marginais e advogados 
que deveriam morrer. Até o 
momento jâ executaram nove 
pess~as e a~ora ameçam per-
sonalidades ligadas à Comissão 
Justiça e Paz da diocese de Cam­
pina Grande, que tomou atitudes 
no sentido de desvendar as ati-- ' 

Advogados 
Rio de Janeiro, RJ - Ad­

vogados com atuação junto a 
trabalhadores rurais do Espirito 
Santo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Parané 
reunidos em seu I Encontr~ 
Regional, no dia 24 de agosto, 
lançaram uma carta-aberta 
denunciando os recentes aten­
tados terroristas. Os advogados 
dos trabalhadores rurais concitam 
todos os setores da sociedade a 
firmarem posição enérgica e 
desassombrada na luta pela con­
quista das mais amplas e autên­
ticas liberdades democráticas. 
Também reafirmam seu com­
promisso de contribuir para o 
fortalecimento do movimento 
camponês. 

Eleição direta 
São Paulo, SP - Um acon­

tecimento importante na PUC 
foi a eleição direta para reitor da 
universidade. Pela primeira vez 
na história das universidades 
brasileiras, estudantes, profes­
sores e funcionários puderam 
participar diretamente na escolha 
da direcão da universidade. Esta 
vitória se deve, principalmente, à 
posição da vanguarda dos es­
tudantes da PUC. A professora 
Nadir Kfouri foi o nome mais 
votado pela comunidade univer­
sitária. 

Ciências sociais 
Fortaleza, CE - O Centro 

Acadêmico Batista Neto, do cur­
so de Ciências Sociais da 
Universidade Federal do. Ceará, 
promoverá a 1" Semana de de 
Ciências Sociais, de 1 a 5 de 
setembro. Este encontro tem a 
finalidade de debater temas e· 
questões ligadas à prática profis­
sional do cientista social, entre 
eles movimentos sociais urbanos, 
movimentos sociais rurais e 
universidade e sociedade. 

Nova sucursal 
São Paulo, SP - Foi ' 

inaugurada mais uma sucursal do 
jornal Tribuna OpertJria. Desta 
vez foi no bairro do Bom Retiro, 
à rua Afonso Pena, 127 no 
Grêmio Livre do curso P~litéc­
nico. 

vidades do esquadrão. 
Já foram afastados cinco in­

vestigadores da policia acusados 
de envolvimento com o esqua­
drão. Diz-se que tais elementos 
estão escondidos na fazenda de 
um ex-secretário de segurança da 
Paraiba, acobertados por um 
deputado federal do PDS. Em' 
função destes acontecime~tos -foi 
orga~izado o atb público, tendo 
em v1sta também que o esquadrão 
da morte começou a se entranhar 
com a atuação de grupos ter­
roristas de direita na medida em 
q~e os setores populares órga­
nlzados começam a tomar posição 
firmes contra os inimigos do povo. 
(Da Sucursal) 

São Paulo, SP - O Centro 
de Estudos de Cultura Conte­
porãnea (CEDEC) organizou nos 
dias 22 e 23 de agosto üm 
Seminário de Estudos sobre 
"Significado e Viabilidade da 
Reforma Agrâria no Brasil". 
Diversps estudiosos e líderes 
camponeses participaram deste 
debate realizado na PUC de São 
Paulo. No dia 22. líderes cam­
poneses de diversos estados do 
pais deram seus depoimentos. 
Presidindo a mesa estava O. 
José Maria Pires, bispo da 
Paraíba, e alguns lavradores de 
Miracatu (SP), Uruana (GOl, 
Pitimbu (PB), Presidente da Con­
tag e da FET AERJ entre outros. 

Secundaristas 
lguatu, CE - Durante o 1 o 

Pré-Encontro Estadual Secun­
darista realizado em lguatu nos 
dias 9 e 10 de agosto foram 
feitas trocas de experiências en­
tre as entidades presentes e 
debatido a pauta do 11 Encontro 
Nacional de Estudantes Secun­
daristas, que se realizará em For­
taleza. Estiveram presentes ao I 
Pré-EES representantes de es­
tudantes secundários das cidades 
de lguatu, Mombaça, Senador 
Pompeu, Juazeiro do Norte e 
Fortaleza. 

Feijoada 
São Paulo, SP - Vende­

dores, amigos e simpatizantes da 
·Tribuna Operária fizeram uma 
feijoada democràtica, dia 17, 
reunindo cerca de 50 pessoas da 
região de Perdizes e Barra Fun­
da. 

CEPS 
Santo André, SP - Nas 

eleições realizadas dia 21 de 
agosto, foi eleita a chapa 2 para· 
compor a nova diretoria do Cen­
tro de Estudos Pollticos e Sociais 
do ABC - Santo André (CEPS). 
Na ocasião também foi escolhido 
como presidente de honra do 
CEPS, gestão 1980/81, Santo 
Dias da Silva - líder metalúrgico 
assassinado. 

ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA 
Um jornal pelos direitos dos trabalhadores pela 
j'berd e Pel r'emocrac popul r e o roct4Íismo. 

Cidade 
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Olho vivo e povo na rua contra terror 
As bombas contra a liberdade provocaram " iJ ,.,. ,-. 

resposta firme de repúdio 
ao fascismo e ao governo que nada apura 

&s bombas assassinas do Z7 ae 
agosto jogaram mais lenha na' 
ogueira da crise po!ítica nacioRal. 

As forças em luta com o governq 
Figueiredo tiveram que responder 
também à escalada do terror fas­
cista, que agora começa a matar. 

Esta realidade até certo ponto 
novã e mais complexa está pondo 
à prova cada setor oposicionista. 
Fica claro quem é quem: o~ 
vacilantes vacilam, os concilia· 
dores conciliam. E quem deseja de 
fato um Brasil democrático é 
chamado a assumir seu posto na 
luta contra o terror. 

Querem calar o povo 
As vítimas dos atentados sãq 

as mais variadas: trabalhadores en; 
greve, sindicalistas, entidade~ 
delmocrãticas, partidos e político~ 
oposicionistas, figuras da hierar­
quia da Igreja. Qualquer pessoa 
pode ser atingida. 

Salim Maluf, de S. Paulo, e Fran­
celino Pereira, de Minas. E: toda 
uma facção do regime que, diante 
da ofensiva popular, parte no­
vamente para uma proposta de 
tioo fascista. 

Governo encobre os crimes 
A tê agora a polícia não moveu 

um dedo para pôr a mão nos 
criminosos. Pelo contrário. Quatro 
provocadores capturados por 
democratas, em Porto Alegre, S. 
Paulo e Rio de Janeiro, foram 
Jogo libertados. O caso de seqües­
tro de Dalmo Dallari deu em nada, 
sabotado pelo DOI-CODI e pelo 
DEOPS paulistas. A perícia policial 
sobre o atentado da OAB foi fal­
seada e autoridades já andam di­
zendo que a apuração dos fateis 

• serã "difícil". 
O governo não quer apurar e 

verdade. Protege os fascistas, 
garantindo-lhes a impunidade. E 
essa impunidade é o maior es­
tímulo aos atentados, que se mul­
tiplicam com uma desenvoltura 
afrontosa. 

Mas o alvo das bombas e tiros 
é um só - a liberdade. Os fascis­
tas não toleram as greves, as 
manifestações públicas, a orga­
nização democrãtica do povo em 
sindicatos, entidades e partidos, 
as eleições, a conte~tação ao 
governo ilegítimo e a campanha 
por uma Assembléia Constituinte 
livre e soberana. Através do ter­
ror, querem silenciar o país. 

O general Figueiredo diz que 
as bombas caem sobre sua 
própria cabeça, que não sabe se 
vêm da direita ou da esquerda, 
mas que pede um "crédito de 
confiança": "Aceitem minha mão 
estendida e os terroristas vão 

Acima, o cortejo fúnebre de dona ~a no Rio e ao lado o ato 
em SP: em toda parte, a disposição de deter a mão dos fascistas 

Quem são os terroristas 
Todas as pistas sobre os aten­

tados levam a gente do próprio 
reyime, às Forças Armadas e à 
polícia, em especial os tenebrosos 
DOI-CODis do Exército. Essa gen­
te jã não pode seqüestrar, torturar 
e matar às claras como alguns 
anos atrás. Mas agindo nas 
trevas, sem mostrar o rosto, mos­
tram a mesma covardia, o mesmo 
ódio de sempre a tudo que cheire 
a povo. 

Mais ainda. A orquestração 
dos atentados em todo o país 
mostra que hã um comando cen­
tralizado do fascismo. Não são 
atos de menor· importância, .como 
o governo queria fazer crer. Há 
gente graúda por trás dos terroris-· 
tas. Fontes bem informadas jã 
apontaram alguns nomes: general 
Mtlton Tavares, do 11 Exército; 
general Antônio Bandeira, o 111 
Exercito; general Coelho Neto, da 
IV Divisão do Exército. Há tam­
bém mdicios de articulacões com 
governadores sta i ccw1o 

ver". 
t uma arapuca para a opo­

sição. O governo não agirá a sério 
contra os fascistas, porque teria 
que começar investigando muitos 
figurões dos seus próprios qua­
dros, principalmente das Forças 
Armadas. 

O caminho é não se dobrar 

A resposta popular aos aten­
tados foi clara: Não ao terror e 
não à conciliação com Figueiredo. 
Ela foi dada por 30 mil pessoas, 
no imponente cortejo fúnebre de 
dona Lyda Monteiro, por 5 mil 
·pessoas no ato de protesto em S. 
Paulo, 2 mil em Belo Horizonte e 
muitos· outros milhares, por todo o 
Brasil, nas manifestações e missas 
de sétimo dia terca-feira. 

Também nos' meios políticos e 
parlamentares a arapuca presiden­
cial teve boas respostas. Ulysses 
Guimarães, presidente do PMDB, 
por exemplo, disse que o governo 
é tão responsãvel pelos atentados 
como os terroristas. 

Certos . setores, porém, foram 
atrás do canto de sereia de Fi­
gueiredo. O primeiro foi o PP, 
como era de se esperar. Mas no 
mesmo rumo seguiram polfticos 
do PMDB, como Mário Covas e 
Pedro Simon, e do PT, como 
João Cunha, o que causou vivo 
desagrado nos meios populares. 

As pessoas que 3dmitem mar­
char junto com o governo no 
combate ao terror partem do 
raciocínio esquemático de que, se 
existe um grupo fascista dentro do 
Sistema, justifica-se apoiar Fi­
gueiredo, que, afinal, é o homem 
da "abertura". Repetem o mesmo 
erro de cinco anos atrás, quando 
embarcaram na "distensão" do 
general Geisel a pretexto de que 
era dos males o menor. 

Ação por conta própria 
Mais uma vez, o movimento 

popular e democrático está en­
frentando a tarefa de neutralizar 
essas tendências à vacilacão e à 
concil iação dentro das oposições. 
Tarefa espinhosa, certamente, mas 
necessãria para que o governo 
continue se isolando e não ~enha 

um momento de t régua. 
As linhas do combate ao terror 

fascista foram se definindo · na 
própria prática dos últimos dias. 
As manifestações políticas de 
protesto, amplas, unitárias e de 
massas, firmaram-se como ele­
mento fundamental. Em Minas 
Gerais, S. Pau lo, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Bahia e outros 
Estados organizaram-se comitês 
contra o terrorismo. 

O Comitê de Minas, embasado 
em mais de 40 entidades, já 
propôs um encontro nacional nos 
próximos dias, para unificar o 
movimento em todo o país . 
Sugeriu também que, "em vista 
da flagrante inoperância dos or­
ganismos oficiais em apurar os 
autores do terrorismo, seja re­
conhecida uma Comissão de 
lnuqérito designada pela OAB para 
acompanhar as investigações" . No 
mesmo espírito, surgiu em S. 
Paulo a idéia de forniar Comissões 
de Investigação Popular, com jor­
nalistas, advogados, parlamentares 
e cidadãos em geral, para colocar 
em pratos limpos os atentados e 
identificar os criminosos. (Bernar­
do Joffily) 

Para votar é preciso primeiro bata, ••• ar 
As vésperas da votação da 

emenda constitucional do governo 
que acaba com as eleições de 15 
de novembro próximo, a luta con­
tra essa manobra antidemocrãtica 
finalmente saiu do marco estri­
tamente parlamentar. Em S. 
Paulo, a bancada do PMDB na 
Càmara dos Vereadores promoveu 
uma "caminhada contra a pror­
rogação dos mandatos". Em 
vários Estados organizaram-se 
caravanas para pressionar em 
Brasília contra o adiamento. 

Na caminhada de S. Paulo, os 
populares que recebiam panfletos 
repudiavam vivamente a atitude 
do governo. "Tem que condenar 
mesmo!l" - disseram vários 
deles. No entanto, a mobilização 
alcançada em ÇJeral ficou muito 
aquém do sentimento popular e 
das necessidades de uma batalha 
política deste porte. Em canse-

• qüência, a maioria dos obser­
vadores prevê que em 8 rasília o 
votq, de cabresto do PDS pro­
vavelmente conseguirá mais uma 

A campanha pelas eleicões de novembro 
vez faze,r passar a vontade an- f~ 
tidemocrática do governo. ~·;;;J 

De qualquer forma, o episódio ~ • 
encerra ensinamentos. Mostrou "' 
que, da parte das forças populares ·~ :&o:.po::-

e democráticas extra- i 
parlamentares, existe ainda uma 
certa subestimacão da luta eleitoral 
e parlamentar, 'que não é a de­
cisiva mas nem p,or isso pode ser 
desprezada. 

Deficiência a. superar 
Os anos de ditadura militar­

fascista e bipartidarismo forçado 
trouxeram muitas lições para . o 
povo brasileiro, inclusive experiên­
cias tão ricas como a enxurrada 
de votos nulos nas eleições de 
1970. Mas também deixaram 
lacunas no aprendizado político do 
povo, justamente na parte relativa 
à luta no parlamento. O enfren­
tamento com a emenda Anísio 
Souza mostrou que essas lacunas 
ainda não foram completamente 
preenchidas, apesar do avanço 
registrado nos dois últimos anos. Caminhada dos vereadf»'es, SP: pouca mobilização 

CONSTITUINTE LIVRE E SOBERANA (I) 
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As contradições 
no c~mpo da reação 

Os últimos atentados terroris­
tas deixaram mais clara uma 
divisão no bloco militar e polít ico 
que monopol iza o poder no 
Brasil. De um lado, está a ala 
Figueiredo-Golberi com sua aber­
tura. Do outro, a ala da 
"Operação Cristal", das bombas 
e da volta ao fascismo aberto. 

Isto coloca um problema para 
o movimento operário e popular: 
como encarar os conflitos que 
surgem no campo adversário? 

Não se nntle ignorá-las 
As corHradições entre rea­

cionários são uma reserva in­
direta do movimento operário. 
Bem estudadas e exploradas, 
com largueza de visão, ajudam o 
movimento. Já houve ocasiões 
em que foram decisivas, como 
em certos .casos em que facções 
de inimigos do povo chegaram a 
um confronto armado. . 

Um exemplo de como 
aproveitar esses conflitos ocorreu 
na última greve do ABC. Dentro 
do ·campo dos patrões e do 
governo, surgiu um patrão dis­
sidente - o dono da " Ter­
momecânica" . Os metalúrgicos, 
explorando com habilidade, f i­
zeram um acordo em separado 
com ele e abriram assim uma 
brecha na frente dos adversá rios. 

Outro exemplo instrutivo foi o 
da I Guerra M und ial entre 
blocos de potências imperialistas. 
Os operá rios conscientes da 
época não apoiaram este ou 
aquele bloco .. Mas aproveitaram 
o enfraquecimento geral do sis­
tema capitalista para levantar 
SI,J.as próprias bandeiras eman­
cipadoras, que na Rússia che-

garam à vitória com a Revolução 
de Outubro. 

Quando, ao contrário, o 
movimento operário ignorou os 
conflitos no campo inimigo, per­
deu oportunidades preciosas e 
marcou passo. 

A teoria do " mal menor" 
Uma contradição no bloco" 

dos inimigos não quer dizer que 
o movimento operário popular 
tem que escolher sempre um 
9liado entre os setores em con­
f lito. Isto pode ser conveniente 
ou não, e só um exame minu­
cioso pode esclarecer cada caso. 
A teoria de que é preciso es­
colher o "mal menor" e aliar-se 
ao inimigo menos ruim já trouxe 
conseqüências trágicas para o 
movimento operário. 

Um exemplo disso aconteceu 
na A lemanha em 1932 Os social­
_dem.ocratas de lá votaram para 
prestdente da República num 
certo Von Hindenburg, que não 
prestava, mas erà o "mal me­
nor" perante Hitler. Resultado: 
dez meses depois Hindenburg 
nomeava Hit ler primeiro­
ministro ... 

Out ro exemplo, brasileiro e 
atual, é o dos políticos que vão 
atrás do conto-do-vigário da 
"união nacional" em torno de 
Figueiredo, como se ela pudesse 
resolver algum dos problemas 
do país. 

A teoria do "mal menor" é a 
maneira oportunista de tratar os 
conf litos no campo adversário. 
Sua conseqüência é amarrar o 
movimento operário e popular 
atrás de seus inimigos, e nem 
sempre dos "menores". 

PROPOSTAS PARI TODO GOSTO 

Muitas delas são parentes de vítimas da ditm:Jumargenttna 

Videla repudiado 
Eram quinhentas mulheres, de 

luto, caminhando no mais com­
pleto Silêncio, em contraste com o 
barulho da "matraca", instrumen­
to sonoro usado nos enterros em 
outros países latino-americanos, 
simbolizando a morte de milhares 
de democratas. Começou assim o 
protesto público contra a visita do 
ditador argentino Rafael Videla, 
em S. Paulo, dia 22 de agosto. 
Ao f inal, já havia mais de mil pes­
soas na passeata, • enquanto dos 
edifícios chovia papel picado. 
"Alerta, alerta, alerta ditadores, a 
América Latina vai ser dos tra­
balhadores" , gritavam os manifes-

tantes, enquanto ouviam as pa­
lavras de representantes do PC do 
Brasil, PMDB, PT e Convergência 
Socialista. 

No mesmo dia, em Porto 
Alegre, outra manifestação, de 
300 pessoas, enfrentava a polícia e 
conseguia impedir que o tirano 
inau~urasse a "Praça da Argen­
tina' , naquela capital. 'Videla ar­
gentino, ditador e assassino", foi 
uma das palavras de ordem mais 
gritadas enquanto os manifestan­
tes batizavam simbolicamente a 
praça como "Praça das Madres de 
Mayo". 

A bandeira número um das oposições, vista 
por Haroldo Lima, ex-preso 

político anistiado, numa série de artigos 

O grande número de pronun­
ciamel'ltos recentes sobre a Cons­
tituinte mostra que a crise gover­
namental e das instituições já está 
levando à procura de uma saída 
politica próxima. E surgem pro­
posições diferenciadas, refletindo 
interesses de classes e grupos dis­
tintos, que podem ser arrumadas 
em três grupos: 

Os homens de Figueiredo 
O primeiro grupo é o dos que 

estão diretamente ligados ao 
governo, sentem a gravidade da 
crise e começam a . especular 
sobre saídas políticas. Esses se­
tores não se fixaram ainda numa 
fórmula única, pelo menos aber-. 
tamente. Alguns dizem que a idéia 
da Constituinte é despropositada,! 
outros, como os senhores Abí 
Ackel, Passarinho e Sarnei, já ad-1 

mitiram a necessidade de uma 
Constituinte. Mas os dois primeiros 
acham que ela deveria ser con­
vocada pelo próprio general Fi­
gueiredo, enquanto o presidente· 
do PDS levanta a idéia estupenda 
de criar uma comissão constituinte 
à parte, composta por figurões da 
confiança do general presidente. 

Ainda que falem em Consti-

tuinte, todas essas alternativas 
visam sa lvar o regime dos generais 
para manter a política econômica, 
f inanceira e social que flagela o 
país. Estão voltadas contra o 
povo. 

Conservadores, oportunistas 
Em segundo lugar vêm setores 

oposicionistas mas conservadores 
e oportun istas. Procuram aparecer 
como defensores dos interesses 
popularés e democráticos e se­
guram a bandeira da Constituinte, 
não para levantá-la mas para tirar 
.dela o que interessa ao movimen­
to operário, popular e demo­
crático. As cúpulas dos partidos 
d.e oposicão aue defendem a Con!r 
tituinte · compor-
tado Jlyss 

a po 
com 

dear a opinião de que pouco im­
porta quem convoca a Constit uin­
te, podendo ser um governo liber­
t icida como o atual ou outro qual_. 
quer. 

A base dessas opiniões é a 
preocupação liberal-burguesa con-

rv r "' 
n 

part idos legats de opostçao o 
PMDB é o que incorpora de forma 
mais clara no seu programa a 
luta pela " convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte 
Soberóna, livremente eleita pelo 
voto direto". Apesar disso sua 
cúpula tergiversa e procura ne­
gociar essa posição. A Tendência 
Popular, nas suas frentes parla­
mentares e de base, tem um papel 
importante a cumprir neste ca­
pítulo, sustentando com vigor o 
ponto primeiro do programa do 
PMDB. 

O PT, mesmo não tendo in­
corporado _em seu programa a 
defesa da Constituinte, deverá as­
su mir essa luta num prazo mais ou. 
menos curto , ou se atrasaré' 
demasiadamente face ao movi­
mento oposicionista mais con­
seqüente. Setores liberais mais 
progressistas têm se sensibilizado 
pela constituinte libre e soberana, 
sendo que o senador Teotônio 

· po tç o 
de incorporar se ativamente à 
campanha por ela. 

O que os setores populares e 
democráticos conseqüentes 
pretendem é derrubar o regime 
militar em cnse e levar o país a 
uma nova ordem política, eco­

ômica e social, ~ fundamento 

r ..,,,,]'pb ,~t'l 

precisam ser 
r a assembléia 

cors 1tL111te livre e soberana, 
como mteressa a estes setores. 
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METALÚRGICOS EM CAMPANHA 

Assembléias. no Rio e llinas 
Em Minas e no Rio os metalúrgicos já tem suas reivindicações 

Os metalúrgicos de Belo Ho­
rizonte, Contagem e Betim, em 
Minas Gerais, já discutem suas 
reivindicações para a campanha 
salarial deste ano, que tem como 
data base outubro. Mas a mo­
bilização da categoria ainda é 
pequena. E o principal fator desta 
desmobilizacão continua sendo a 
permanênciá de diretorias pelegas 
nos dois sir,dicatos: BH/Contagem 
e Betim. 

Em Camaçari a mobilização dos petroquimicos já trouxe vitórias 

PETROLEIROS E PETROQU1MICOS 

Mas apesar do peleguismo, no 
ano passado a categoria foi à greve 
na busca de melhores salários. E 
isto pode ocorrer este ano, prin­
cipalmente porque o custo de 
vida em Minas já alcançou 
110,8%. Paulínia eC:amacari na briga Manobra do governo em Betim 

Em Betim o ministro do Tra­
balho usou de manobra ma­
quiavélica para dificultar a or­
ganização da categoria. Alegando 
corrupção no sindicato, com seu 
presidente Nadir Pinheiro des­
viando Cr$ 350.000, o ~.~ in istério 
interveio no srndicato. Mas por 
detrás desta medida o governo 
afastou um dirigente pelego, 
desrespeitado pela categoria e que 
perderia as próximas eleições em 
julho. Com a intervenção as 
eleicões foram adiadas e a chapa 
de ·oposição, surgida na greve 
passada, teve a maioria dos 
operários demitidos, pois perderam 
a estabilidade. Além disto, com a 
desculpa de "limpar o sindicato" o 
novo interventor fechou a porta 
para a campanha salarial. 

No dia 1J de ago.sto cerca de 
600 funcionários dos setores de 
manutenção e administração da 
Refinaria do Planalto (Replan), e, ­
Paulínia-SP, fizeram uma pas-. 
seata de 1500 metros, do trevo de 
acesso à rodovia Campinas­
Cosmópolis até a entrada da 
refinaria, atrasando em quarenta 
minutos ·a trabalho na empresa. 

A manifestação faz parte de um 
processo de lutas que certamente 
desembocará em greve caso a 
Petrobrás continue intransigente 
nas negociações. Os petroleiros de 
PauiÍnia e Campinas estão exigin-. 
do: 15% além do INPC; reajustes 
trimestrais; estabilidade por um 
ano, etc. E até o momento a em­
presa apresentou uma contra­
proposta considerada ridícula pela 
maioria da categoria: 6,5% de 
produtividade para quem ganha 
até três salários mínimos; 3,6 para 
quem recebe de três a dez salários 
mínimos, que representa 64% da 
categoria, etc. 

Operação tartaruga 
A campanha dirigida pelo Sin­

dipetro está com bom nível de or­
ganização, combatividade e. es­
pírito unitário de luta. Desde JUlho 
ocorrem reuniões setoriais, onde 
se discutem formas de luta e as 
reivindicações dos trabalhadora~. 
No dia 7 de agosto,em assembléra 
com a participação de 80% da 
categoria', decidiu-se que os 
trabalhadores ·usariam sobre a 
identificação uma plaqueta: "Es­
tamos Alerta"· e que nos dias 15 
e 19 quandÓ se realizou a pri­
meira negociação, ninguém bateria 
o cartão. Dito e feito: dos 1240 
funcionários da Replan só cinco 
bateram o ponto. 

Para esvaziar o movimento os 

patrões treinaram engenheiros 
para ocuparem pontos-chave na 
empresa, só que esses, ao to­
marem consciência dos fatos, se 
solidarizaram com seus compa­
nheiros. Os patrões também 
ameaçaram a diretoria do Sindipetro 
através do uso do aparato repres­
sivo do governo, o super-patrão. 
Constantemente policiais do 
Deops vão ao sindicato. Mas nada 
intimida a categoria que está bas­
tante disposta. Já se ouve falar 
em greve. Um petroquímico nos 
disse: "a greve é legítima, é nossa 
arma principal, deve ser usada e 
a gente tem que saber usá~ la". 

Em Camac; ar i 
Bastou um pouco mais de pres­

são por parte da assembléia d?s 
petroquímicos de Camaçarí, Ba~ra, 
para fazer com que os patroes 
dessem o primeiro recuo. Quando 
os operários decidiram fazer a 
operacão tartaruga imediatamente 
os pátrões mudaram o compor­
tamento nas conversações com a 
comissão de salário. Para um 
membro da comissão "isto já foi o 
primeiro passo". _ 

Na verdade n operaçao tart~­
ruga assumida numa assembléia 
de dois mil trabalhadores, no úl­
timo dia 30 não deu os resultados 
ideais dentro do pÓlo petroquí­
mico, mas "serviu para amedron-· 
tar ·os patrões, fazendo qlle pen­
sassem duas vezes antes de 
proporem algumá coisa pra gen­
te". 

Já conquistaram melhorias 
Para João Lopes, secretário 

geral do Sindiquímica, "já tivemos 
alguns avanços nesta campanha 
salarial. Setenta por cento das 
reivindicaç'ões já foram alcanca-

UNIDADE SINDICAL E ENTOES 

das". Mas nas reivindicações mais 
políticas, como estabilidade no 
emprego, delegados sindicais e 
comissões de fábrica, ainda não. 
se avançou muito, na opinião 
dele. "0 erro foi que a gente não 
soube centralizar a campanha em 
cima das exigências mais políti­
cas". 

Outros dois componente~ que 
na opinião dele teriam contnburdo 
para a ainda baixa mobilização da 
categorià, em comparação com 
o ano anterior, são: "a violenta 
repressão que sofreram os me­
talúrgicos de São Bernardo e a 
própria conjuntura política do 
momento". 

Organização nas ·fábricas 
Mas mesmo assim os traba­

lhadores na última assembléia 
acharam insuficiente o cedido 
pelos patrões e continuam or­
ganizando-se. Uma trabalhadora 
da Copene afirmou: "ainda há fal­
ta de organização. 1: se a gente 
não se organiza, no sindicato, é 
lógico que vamos ser desres­
peitados. Falta ainda gente disposta 
dentro das fábricas". 

Ninguém perde o ânimo. Um 
operário da Melamina Ultra afirma: 
"a luta está começando ainda e 
quem disser que fomos derrotados 
é que não acredita na força dos 
trabalhadores". Como formas de 
luta foi votado que os trabalha­
dores deverão substituir o crachá 
da firma por uma tarja preta até o 
dia três, quando " substituiriam por 
uma ··vermelha, simbolizando a 
declaração de guerra contra os 
patrões. Também se criou comis­
são de mobilizado com traba­
lhadores de váriás fábricas. (da 
sucursal de Salvador, BA). 

Apesar desta manobra os 
metalúrgicos, bastante insatis­
feitos, organizam-se. Alguns 
membros da Oposição tentam for­
mar a comissão de mobilizacão e 
desenvolvem ampla camp'anha 
contra a intervenção, exigindo as 
eleicões. Já dutros elementos que 
se 'dizem ·ao lado dos trabalha­
dores, como ·a sr. Jorge Nomam, 
da Federacão dos Metalúrgicos e 
seus adeptos, além de não se 
preocuparem com a campanha 
salarial, ainda enviaram um 
abaixo-assinado ao ministro Macedo 
prppondo que uma JUnta ~over­
nativa de trabalhadores substttua o 
interventor. Nesta junta o ministro 
tem o poder da escolha, demons­
trando claramente a conciliação 
com o qoverno. 

BH e Contagem 
Já em Belo Horizonte e Con­

tagem a mobilização da categoria 
é melhor. Já foram feitas assem­
bléia.s, tirando-se a comissão de 
mobilização e as reivindicações 

OS TBABILBADOBBS B I · CUT 
Depois de 16 anos, a Cen­
tral U nica dos Trabalhado­
res está na ordem do dia. 
O ENTOES e a Unidade 
Sindical podem ser irtstni­
mentos importantes. 

No dia 31 de agosto realizou-se 
em São Bernardo o segundo EN­
TOES de São Paulo e nos sá­
bados de agosto foram realizadas 
reuniões da Unidade Sindical. 
Todas essas articulações e pre­
parações de encontros e conferên­
cias nacionais mostram que os 
trabalhadores brasileiros el)tão 
caminhando para um salto na sua 
organizaÇão. 

As grandes greves travadas nos 
últimos anos, as poderosas ma­
nifestações do 1° de maio, os 
violentos conflitos com a polícia e 
o crescimento assustador da in­
flação e da carestia obrigam os 
trabalhadores a aumentar a sua 
união e reforçar sua organização e 
combatividade. 

Aparecem duas iniciativas no 
momento atual: a Unidade Sin­
dical, que reúne sindicatos e as­
sociações !!>rofissionais, e o EN­
TOES - Encontro Nacional dos 
Trabalhador~s em Oposição à Es­
trutura Sindical. 

As dificuldades da União 
A grande arma dos trabalha­

dores é a sua unidade e os pa­
trões sempre procuram infiltrar 
suas idéias no movimento operário, 
levando ao divisionismo e ao en­
fraquecimento da capacidade de 
luta. Se a Unidade Sindical e 
todos os que participam dela não' 
somarem seus esforços com os 
trabalhadores que participam do 
ENTOES, os patrões vão ficar muito 
contentes. l:sse é o grande perigo 
e o grande problema que o 
movimento dos trabalhadores está 
vivendo hoje. 

Alguns companheiros que par­
ticipam da Unidade Sindical fazem 
gozação sobre o ENTOES e al­
gumas correntes que participam 
do ENTOES não podem nem ouvir 
falar da Unidade Sindical. Esse 
não é um caminho que interesse 
aos trabalhadores. E preciso unir 
todas as iniciativas para se chegar 

sindicais, nem uma reunião de 
tendências ou grupos, e sim uma 
iniciativa democrática a bastante 
ampla. Devemos fazer uma po­
lítica sindical voltada para todo o 
conjunto dos trabalhadores. 

Tanto a Unidade Sindical quan­
to o F.NTOES t~m pontos bastante 
positivos que contribuem para a 
luta operária e dos trabalhadores 
em geral mas apresentam também 
sérios problemas que podem 
prejudicar muito a luta. 

A Unidade Sindical 

Unidade Sindical em reunião só de para representantes escolhidos nas 
dirigentes é na prática criar es- categorras .· Apesar ·d"1sso as 
tímulo ao paralelismo. E como reuniões dos grupos foram rea-
poderemos resolver isto? Dando lizadas com proveito. 
voz e voto às oposições e Apareceram algumas propostas 
grupos politrcos que estao com claro interesse divisionista, 
tora da drretoría? Não, isso seria como a proposta da CUTIE, que já 
criar o divisionismo e cair numa é uma separação da CUT, e até 
política de grupos e destruir a mesmo a idéia do ENTOES virar 
Unidade Sindical. A proposta mais uma entidade nacional que seria a 
democrática está na escolha dos base da CUT. Mas é verdade que 
participantes. várias correntes e trabalhadores 

O regimento interno deve prever apoiaram 9 CONCLAT. 
que os participantes da plenária O ENTOES só pode mesmo ser 
sejam de dois tipos: os nomeados considerado um Encontro, porque 
pela diretoria e os eleitos em as- a representatividade dos ·delegados 
sembléia. As assembléias devem é bastante frágil. Os delegados 
ter ampla convocação e propagan- não foram eleitos em assembléias 
da para discutir a política sindical das categorias e qualquer grupo 
e tirar delegados. de trabalhadores poderia enviar 

Este é o melhor mé.todo para dele a..do.s. 
aumentar a representatividade A conclus.-d.U-:~=.1..1"'-
Afina~ dizer que os diretores sã ue vrmento o 
perfeitamente representativos é tra alhadores poderá 
cinismo, se levarmos em conta os frrmeza s combater 
métodos eleitorais e a portaria cupu polític 
3437 qie impedem eleições livres e A rupo 

/ 

dos metalúrgicos, entre elas: 15% 
acima do INPC; reajuste trimestral 
de salários; piso de Cr$ 10.000; 
delegado sindical; e estabilidade 
no emprego. Em Minas o pro­
blema das demissões em massa 
tem aumentado, devido à crise 
econômica. A lsamonte demitiu 50 
operários em apenas uma semana 
e a Nansem mandou 34 operários 
embora num só dia. 

Mas há o receio da categoria 
com relacão à diretoria do sin­
dicato. Álguns operários costu­
mam dizer: "A diretoria é assim: 
bota fogo mas na hora aqá deixa 
a gente no pau" . Por outro lad0 
neste ano os trabalhadores mais 
combativos unificÇtram suas 
propostas para mobilizar a ca­
tegoria, o que agilizara' a Comis­
são de Mobilização. Algumas 
propostas para mobilizar a ca­
tegoria tf>m sido feitas, como: 
propagandear as reivindicações 
nas portas de fábricas, com 
boletins, comícios, etc.; levar os 
operários para o sindicato, prin­
cipalmente na assembléia do dia 
7 de setembro; divl!llgar a pos­
sibilidade de greve, anseio dos 
trabalhadores; preocupar-se com 

Comerciários 
A maior categoria de Minas 

Gerais e que no ano passado 
teve uma combativa greve con­
tinua com seu sindicato . nas 
mãos dos pelegos. A Oposição 
dos Comerciários perdeu as 
recentes eleicões. Isto principal­
mente devido 'a inexperiência, 
manobras do pelego, pouca sin­
dicalizacão. e organizacão nas 
lojas, etc. Também a polícia 
atuou para prejudicar a Opo­
sição, impedindo faixas e t'ne­
gafone. Mas, apesar de tudo, 
conquistou-se uma vitória: de­
mocratizou-se um pouco mais o 
sindicato. 

Eneenheiros 
A chapa 2, de oposição, para 

o sindicato dos engenheiros de 
Minas Gerais ganhou as eleições 
mas não pôde tomar posse. No 
dia da eleição, os pelegos - des­
de 1952 no sindicato e tendo 
como diretor o prefeito de Belo 
Horizor)te - ao verem que per­
diam, protestaram contra " irregu­
laridades", pedindo à "con­
taminada" Delegacia Regional do 
Trabalho novas eleições. Agora 
os engenheiros se preparam para 
o próximo pleito, em 3 de 
novembro. 

Bítncários 
Numa assembléra bastante 

tumultuada, dia 28, os bancários 
de S. Paulo decidiram não 
aceitar a "ridícula" contra­
proposta patronal e se mobilizam 
para nova assembléia, ainda sem 
data fixada. A participação da 
categoria ainda é pequena, 
de\,/ido ao receio do desemprego 
e à experiência frustrada da 
greve passada. Outro fator 
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as fábricas· mais importantes que 
puxam o restante da categoria, 
como a Mannesman, Belgo, Nan­
sem, etc.; procurar a unificacão 
com os outros sindicatos metaÍúr­
gicos e com outras categorias 
profissionais. 

Metalúrgicos exigem 20% 
Os metalúrgicos do Rio de 

Janeiro já t~m a pauta de reivin­
dicacões deste ano. Ela foi votada 
na Última assembléia, dia 22, com 
a ·presença de 162 metalúrgicos. 
• Os trabalhadores demonstraram 

grande preocupação com o aumen­
to assustador da carestia e fizeram 
uma . proposta muito justa: 20% 
além do INPC. Este é um exemplo 
para as categorias que terão cam­
panhas no f im do ano. 

Além disso os metalúrgicos 
reivindicam piso salarial de 12.000 
cruzeiros, reajuste trimestral, garan­
tia de emprego para a categoria, 
estabilidade para os delegados sin­
dicais e comissões de fábrica, 
eleição das Cipas por assembléias 
de fábricas, etc. 

A próxima assembléia foi con­
vocada para o dia 12 de.&eteflibro. 

prejudicial é a divisão existente 
na diretoria, que se reflete nas 
assembléias. 

fleicões 
Em outubro haverá elerções no 

sindicato dos alfaiates · e cos­
tureiras de S. Paulo e para com­
petir com a atual diretoria des­
vinculada dos interesses da 
categoria teremos a Chapa 2, 
Renovação, que tem como prin­
cipais bandeiras: melhoria do 
salário e das condicões de 
trabalho; f iscalização éonstante 
das irregularidades nas firmas. 

Inauguração 
t-01 maugurada no dia 31 de 

agosto a Delegacia de ltinga do 
Sindicato da Construção Civil 
de Imperatriz-MA, apesar das 
ameacas dos fazendeiros e 
patrõe"s das madeireiras e do 
descaso do presidente-pelego do 
Sindicato em Imperatriz, sr.

1 
Plinio. Os operários afirmam que 
terão uma delegacia autêntica, 
de luta contra a exploracão. Para 1 
isto têm se reunido 'constan­
temente. 

Metalúreicos 
Com cerca de 500 pessoas, 

tomou posse no último dia 29 a 
nova diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Niterói-RJ. Com 
grande animação brindou-se a 
derrubada de mais um pelego. 
Abdias, o presidente, em seu 
discurso condenou o terror fas­
cista como tentativa de calar a 
voz dos operários. Falaram tam­
bém as chapas de oposição dos 
rodoviários de Niterói e Rio e 
dos metalúrgicos do Rio, o 
MUM. 

PORTA DE FABRICA - PARAIBA 

Vida dura 
Os operêrios de João Pessoa, 

além dos baixos salários, sofrem 
as mais desumanas condicões de 
trabalho. A fábrica de móveis ES­
PASA é um exemplo disso. 

na Espasa 

a uma CUT, Central única dos 
Trabalhadores, representativa da , 
maioria e arealização,doCONCLAT 
no primeiro semestre de 1981 é a 
principal tarefa organizativa do 
momento. Todas as forças devem 
participar desse Congresso ou 
Conferência Nacional mas essa 
reunião não pode ser apenas das 
"bases" ou apenas das direções 

As últimas reuniões da Unidade 
Sindical se concentraram na 
elaboração do seu regimento in­
terno e têm contado com mais de 
30 sindicatos e associações profis­
sionais. A participação tem se 
dado principalmente através de 
di reitores ·sindicais e justamente 
nesse ponto é que se apresenta o 
perigo de cupulismo. Ou seja, 
acaba sendo uma organização de 
dirigentes sindicais e não uma or­
ganização de trabalhadores e lí­
deres sindicais. 

democráticas nos sindicatos. puli o e j~~=~i~~;;J 
O ENTOES e a CUT preju zo ao 

os operários existe lá muita coisa 
irregular, contrariando a própria 
CLT. Os operários entram às 6:40 
e saem às 5 da tarde, só têm um 
intervalo das 12 às 13 para almoço 
e ·~a.t"am -até o nrário d lancb 
As mulheres agora estão traba­
lhando na serra e até na pintura. 
"Os acidentes de trabalho são 
muitos", diz uma operána, "na en­
fermaria tem médico mas não tem. 
remédio, nem álcool, lá só tem 
Dorilax'; arremata. 

A situação b stante 
Se a Unidade Sindical, através 

de seus estatuto"s, não abrir espaço 
para a participação de trabalha­
dores que não estejam nas di­
r~torias, ela não irá contribuir para 
a Unidade e perderá sua forca. 

Transformar os plenáriÓs da 

ri A conv 
O 'Z' ENTOES de S. Paulo foi so stadu 

ma is uma vez marcado pela s unr ária, 
política de grupos e teve a or- trrados em asse 
ganização tão prejudicada que o da 
plenário acabou não decidindOL~~F,, ~ria um grande passo para 
nada1 delegando responsabilidades a preparação do CONCLAT. 

IQ p r ri jl s 
oi c si rr a 8 
raco. Só a união de todos poderá 

a J ª !>t d' ato funcionar. Se o 
sm rcalo ãm a é fraco isto é mais 

lVI as não são só esses os um motivo para empurrá-lo par.1 a 
problemas da ESPASA. Segundo frente. 



' Tribuna da Luta Operária. 05/09/80 a 19/09/80 

PROPRIA - SERGIPE 

Lavradores com D . .José 
No último dia 17, quando o 

povo de Proprit realizava uma 
procissão de ap_oio ao Bispo O. 
José Brándão de Castro, a polícia 
do governador Augusto Franco, 
dirigida pelo raivoso Barreto Mota 
e apoiada pelo arbitrário Clélio 
Lins Batista, transformou a pacata 
cidade numa praça de guerra, im­
plantan'do o terror com vários 

, automóveis usando chapas frias, 
metralhadoras, fuzis, e revólveres 
de grosso calibre. 

clnco soldados fortemente ar­
mados prenderam, algemaram e 
espancaram Clodoaldo dos San­
'tos, líder camponês, Hermenegildo 
Rosa e Antonio Teixeira, 1odos 
de Santana dos Frades. 

camponeses, não para os bois"' 
"Lavradores sem terra unidos com 
O. José". 

I 
I 

O capitão da PM André Lucas 
'comandou a operação de iso­
lamento de Propriá, fazendo 
barreiras em todas as entradas do 
município. O deputado do PMDB 
Nelson Araujo, que foi perguntar 
ao capitão porque ele sitiava a 
cidade, foi algemado, espancado e 
recebeu a resposta de que "de­
putado aqui é merda". 

A perseguição aos trabalha­
dores e à igreja tem sido de gran­
de violência, com agressões e 
ameaças a vários padres e líderes 
sindicais. Um exemplo: dia 26 de 
novembro de 1978 a Catedral de 
Propriá foi invadida por pistoleiros, 
na presença do prefeito e do de­
legado de polícia, durante missa. 
Nenhuma providência foi tomada. 
Também a Companhia de Desen­
volvimento do Vale do São Fran­
·cisco ( Codevasf), órgão dos la­
tifunrliários, tem perseguido os 
trabalhadores. Outro fato curioso: 
recentemente posseiros de San­
tana dos Frades foram presos sob 
acusacão de terem roubado cocos 
de su'as próprias terras. O bispo 
O. José Branaão, religioso ligado 
aos trabalhadores e perseguido 
pelos poderosos, mais uma vez 
denunciou o caso. Outro líder 
bastante perseguido ultimamente é 
o presidente do Sindicato dos 
trabalhadores rurais da regiãd, 
Geraldo Pedro dos Santos, já que 
é um combativo dirigente. (do 
.correspondente) 

Camponeses de Marabá partindo para uma manifestação: 

VIOLÊNCIA EM MARABA 

Mesmo assim teve início a 
procissão, com o povo carregando 
faixas onde se lia "Plante sem 
medo onde?", "Terra para os 

I farsa do GITIT-Pará 
ASSASSINATO EM PERNAMBUCO 

Deu a vida pelo sindicato 

Na região de Marabá desenvol­
ve-se uma verdadeira guerra pela 
posse da terra . De um lado 
milhares de famílias de posseiros, 
pequenos proprietários, em busca 
da realização do sonho de pos­
suírem um pedaço de terra onde 
possam trabalhar em paz; de 

Mais um companheiro tomba outro lado os grileiros, latifun-
na luta. Desta vez foi José Fran- diários e empresários, com apoio 

do governo e da polícia. 
cisco dos Santos, presidente do o INCRA, Instituto Nacional de 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Correntes, Pernambuco. Colonização e Reforma Agrária, é 

José Francisco foi covarde- conhecido pelos posseiros como 
"Infelizmente Nada Conseguiu 

mente assassinado na madrugada Realizar na Amazônia". 1: um dos 
do dia 15 de agosto; era 0 pre- principais responsáveis pelos 
sidente de sindicato mais "afoito", muitos conflitos na região, porque 
segundo os fazendeiros, porqiJe as terras da União quando lici-
fazia denúncias pela aparelhagem tadas são vendidas para quem 
de som e mobilizava a categoria. oferece 0 maior preço e 0 pos-

Uitimamente a coisa vinha se seiro, mesmo ocupando a terra e 
agravando e José Francisco previu tendo prioridade de compra, não 
o perigo. Dizia sempre: "Minha Terminada a missa, os tra- tem condições de concorrer com 
vida é o Sindicato e por ele dou a balhadores portando faixas e car- os grandes empresários oferecen­
minha vida". Foi um ferrenho ad- tazes sairam em direção ao ce-
versáno de uma "quadrilha" que mitério onde seria realizado o ato do 0 mesmo preço. 
se formou no Funrural de Corren- público. Quando passaram em GETAT acoberta safados 
tes, ameaçado de morte pelo frente ao Sindicato todos pararam Desgastado o tNCRA, o governo 
chefe da quadrilha, Dirceu Cardoso. e fizeram um minuto de silêncio, criou o Getat, "com a finalidade 

"Foi morto por motivos em memória dos que tombaram de coordenar, promover e exe-
politicos", "foi morto porque na luta pelo direito dos traba- cutar as medidas necessárias à 
defendia a gente" e "porque o lhadores e pela Justiça. regularização fundiâria no Sudeste 
sindicato tinha muita questão de "Tiraram José Francisco desta do Pará, Norte de Goiâs e Oeste 
terra, com gente grossa", é a terra, mas não conseguirão tirar o do Maranhão", segundo seu ar­
conclusão de· alguns trabalha- Sindicato e a .sua classe" disse o tigo primeiro. Mas segundo o 
dores. representante da CONTAG, Bar- deputado Ademir Andrade, da 

Mais de dois mil trabalhadores tolomeu Morais. O presidente em- Tendência Popular do PMDB, 
acompanharam o enterro de José possado no lugar de José, o "eles criaram o Getat para ver se,, 
Francisco no dia 16. E quase cin- Cazuza, disse com firmeza: "A enganam novamente o povo, 

• co mil participaram da missa de luta vai continuar e para isso como vêm enganando durante 
sétimo dia e ·do ato de solida- preciso do apoio de todos". (da todo esse tempo. Prova disto é 
riedaç!e que se seÇJ4HJ, Sucursal de Recife) " que o· executor do Getat é um 

fazendeiro. Quem é lavrador na 
direcão do Getat? Só fazendeiros 
faze·m parte da direção". 
, Dia 20 de julho, por ocasião da 
instalação do posto do Getat em 
Arraias, localidade a cem quilô-

. metros de Marabtl, Ernesto Mar­
tins em seu discurso afirmou: 
"Primeiramente, é necesstlrio 
saber se as autoridades já estão a 
par de que aqui no Arraias nós 
enfrentamos muitas dificuldades. 
O maior mal é a grilagem de 
terras. E pior ainda é que os 
grileiros safados (aplausos) usam o 
nome de autoridades e de órgãos 
como antes o INCRA e hoje o 
Getat, para acobertar suas inten­
ções, suas maldades... Estamos 
cansados de ouvir promessas (o 
povo ri e grita: "Muito bem, fala 
Ernesto, faz aí o nosso desaba­
fo"). Por causa deste discurso Er­
nesto foi preso durante 10 dias, 
ficando dois dias sem comida e 
quatro incomunictlvel, além de ser 
humilhado e ofendido moralmente. 

Violência contra posseiros 
O que ocorre ao longo da PA 

150 retrata bem a situação da­
região. Nesta estrada cada qui­
lômetro é um marco de grilagem e 
violência contra os posseiros. Al­
guns destes conflitos envolvem 
até duzentas famílias, como o do 
Quilômetro 121, onde "cerca de 
duzentas famílias estão sendo per­
seguidas pelo Condomínio Espírito 
Santense, grupo de grileiros 
capixabas que diz possuir 58 
glebas (cada gleba possui 3 mil 
hectares). Iniciados"' o~. primeiros 

choques entre posseiros e gri­
leiros, chegou-se a concluir, numa 
reunião no INCRA de Marabá, por 
um acordo entre as partes ... Mas 
em maio deste ano um advogado 
do lncra exigiu a retirada dos pos­
seiros de um lado do rio Dou­
rado, em frontal desrespeito ao 
acordo", segundo matéria do jor­
nal O grito da PA- 150, da CPT 
de Marabá. 

Nos quilômetros 170 e 175, 
quem esttl grilando terras é a 
Mercedes Benz e o Pão de 
Açúcar, segundo a CPT de 
Marabâ, através do grileiro Chico 
Cacau, cada firma querendo 16 
glebas de terra. A grilagem na 
região se dá principalmente pela 
falsificacão de escrituras ou então 
pela ocupação de uma área, às 
vezes muito superior àquela da 
qual o grileiro tem o título defi­
nitivo de domínio. 

(Newton Miranda) 

Errata 
No artigo do número passado 

o texto final do artigo "Miséria na 
trilha do ouro" saiu com alguns 
erros; os principais são: os preços 
citados são do início do _Ç1arímpo 
quando as mercadorias eram trans­
portadas por avião; em lugar de 
"'o misterioso Major Curió já disse 
que sua intenção é ser", leia-se 
"o misterioso Major Curió tem a 
intenção de ser"; a quantidade de 
ouro estimada é de 100 toneladas 
e não 40 milhões de toneladas; o 
nome do novo território que seria 
cr.iado é Carajás e não Marabá. 
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:DIREITOS HUMANOS 
• 
1 Camponeses 
perseguidos 
no Paraguai 

A presidente da Comissão de 
:Direitos Humanos do Paraguai, 
:Carmen de Iara Castro, anunciou 
:que está sendo articulada uma 
·visita da Comissão de Direitos 
:Huma . . s da OEA ao Paraguai, 
:para investigar a situação dos 
presos políticos e pressionar a 
ditadura de Alfredo Stroessner 
para que devolva aos familiares os 
corpos dos 14 camponeses en­
terrados numa vala comum na 
localidade de Santo Antonio-mi. 

Os mortos são camponeses da 
Colônia Acaray (Nova Esperan­
ça), situada a 40 quilômetros de 
Foz do Iguaçu, que decidiram ir 
até Assunção, no dia 8 de março, 
para protestar contra as arbitra­
riedades que estavam sofrendo. 
No quilômetro 30 da estrada que 
liga Presidente Stroessner a As­
sunção, o grupo foi barrado pela 
polícia, travando-se um tiroteio. 
Os camponeses tiveram de se em­
brenhar na mata, onde foram 
ferozmente perseguidos pelo 
Exército, que mobilizou cinco mil 
homens e centenas de "milícia-
nos". 

Farsa a violência 
Os sobreviventes do grupo de 

camponeses estão sendo agora 
submetidos a uma farsa de 
processo: o regime de Stroessner 
procura apresentá-los como "bár­
baros sanguinários", embora entre 
os réus figure a menina Apolonia 
Flores, de 12 anos, que foi 
metralhada nas pernas antes de 
ser presa. Victoriano Centurión, 
que liderou o grupo, ê dado 
como foragido, mas seu irmão, 
Sixto Centurión, afirma que ele foi 
assassinado pelo Exército. 

Em toda a região perdura um 
clima de terror generalizado. A 
colônia de Acaray continua 
ocupada pelo Exército. Os "mi­
licianos" foram autorizados a 
executar qualquer pessoa suspeita, 
e a ditadura paraguaia ofereceu a 
quantia de até 500 mil guaranis a 
quem demonstrar tal ato de "leal­
dade ao generalíssimo Stroess­
ner". Os "milicianos", uma es­
pécie de Esquadrão da Morte 
paraguaio, foram criados pelo 
chefe do departamento de inves­
tigações da polícia, Pastor Co­
ronel. São conhecidos 1tambêm 
por "los pynandis" (os descalços) 
e são pagaos para matar os 
"comunistas", ou seja, todos os 
<>positores que não. conciliam com 
a ditadura de Stroessner. 
ida Sucursal do Paraná) 

O poder com· 
, . 

. os operar1os 
, • "Aqui -Albânaa: o dizem os ai· 
socialismo baneses - é 

d d d a classe ope· 
I e ver a e rária que dá 0 

tom". O poder político esttl com 
ela. Os operários representam 
entre 30 e 40% da mão-de-obra 
do país, mas ocupam 58% das 
cadeiras da Assembléia Popular, 
que é o órgão supremo do Es­
tado. Os outros deputados são 
camponeses cooperativistas, uma 
classe amiga da operária, ou ain­
da intelectuais formados dentro 
do espírito do proletariado. 

Mesmo antes da libertação 
do país, em 1944, a classe 
operária albanesa foi a única 
capaz de formar seu partido. Is­
so facilitou bastante seu papel 
dirigente na revolução e na cons-

, trução do socialismo. Hoje, o 
partido comunista, chamado Par­
tido do Trabalho da Albânia, 
goza do apoio irrestrito da sua 
classe e de todo o povo. 

99,9% da votação 
Nas eleições, que se realizam 

com a regularidade de um re­
lógio, praticamente todos os 
votos (99,9%) vão para os can­
didatos do PTA. "Isso é uma 
farsa", dizem alguns estran­
geiros, torcendo o nariz. Mas os 
albaneses têm outra explicação. 
Eles argumentam que a direção 
do partido é um assunto já 
resolvido no seu país, tão resol­
vido como, por exemplo, a 
questão da independência na­
cional. Assim, mesmo que haja 
uma minoria de pessoas que não 
morre de amores pelo PT A, a 
pressão da maioria é tamanha 
que na hora eles votam com o 
partido. 

E o segredo dessa unani­
midade estâ numa palavra de or­
dem que cobre muitos muros al­
baneses: "0 que o povo quer, o 
partido faz; o que o partido 
quer, o povo faz!" 

Mas o poder operário não é 
monopólio do partido. Existe 
uma grande preocupação em 
seguir à risca o ensinamento de 
Lênin, de que a classe operária 
também tem que participar do 
poder enquanto classe, como 
massa operária, de baixo para 
cima. E não só os operários, 
mas todos os trabalhadores. 

De baixo para cima 
Para isso existe o chamado 

controle operáno-camponês. São 
'grupos de operârios, membro~ 
ou não do PT A. eleitos em as-

. 
Mineiro albanês: no poder 
sembléias por cada local de 
trabalho. Esses grupos têm carta 
branca para controlarem tudo e 
todos, inclusive as organizações 
partidârias. E quando encontram 
algum problema, de burocratis­
mo, por exemplo, não têm 
dúvidas: convocam logo uma as­
sembléia dos trabalhadores da 
empresa ou instituição afetada, 
e, se os burocratas não se 
emendam, vão para a base. 

Outra coisa: qualquer albanês 
tem o direito de pregar em qual­
quer parede do país um cartaz 
criticando qualquer pessoa, 
"graúda" ou não. Basta assinar 
o nome. E o criticado tem de 
responder dentro de um certo 
prazo. Não é difícil ver cartazes 
como esses criticando um minis­
tro, E! assinado por um simples 
operário. 

Mas o que mais impressiona 
na democracia operâria albanesa 
é o grau de participação. Em 
1976, por exemplo, o pais dis­
cutiu sua nova Consituição. Num 
país de 2. 6 milhões de habitan­
tes, 1, 5 milhão de pessoas par­
ticiparam das reuniões sobre o 
assunto. Deste milhão e meio, 
400 mil tomaram a palavra para 
dar sua opinião sobre o projeto, 
dizendo o que achavam certo e 
o que precisava mudar. Somente 
depois disso a Assembléia 
Popular reuniu-se para aprovar o 
texto final. O mesmo esquema 
funciona ao nível de cada em­
presa, para discutir as metas de 
produção, de cada escola, 
bairro, aldeia, etc. 

'...,/ 

que abalou o falso socialismo e fez 

GREVES NA POLÔNIA 

No dia 31, depois de dois 
meses de greves, os operários da 
Polônia voltaram ao trabalho de 
cabeca erguida. Arrancaram do 
governo todas as 21 reivindicações 
que faziam. 

As reivindicações essenciais - 1 
sobre as quais os grevistas não 
transigiram - foram a formação 
de sindicatos independe'1tes e o 
direito de greve. A primeira deverá 
selar o fim dos atuais sindicatos 
poloneses, inteiramente subor­
dinados ao Estado e ao "Partido 
Operário Unificado", que desde 
1956 vêm traindo os interesses da 
classe opertlria . O direito de greve, 
por sua vez, permitirá que os 
trabalhadores voltem a cruzar os 
braços frente a qualquer tentativa 
de desvirtuar o acordo. 

O acordo entre o governo e o 
Comitê de Greve lnterfábricas 
(MKS) liderado pelos operários do 
estaleiro "Lênin" reconhece ainda 
outros direitos econômicos e 
políticos da classe - corno a rein­
tegração de todos os trabalha­
dores afastados depo1s das greves 

A cada recuo, o governo ros­
nava advertências e acenava com 
uma 1ntervencão mli1tar soviética. 
Mas Moscou,' já às voltas com a 
intervenção no A fegan;stão, não• 
quis abrir outra frente de conflito 
aberto no Leste Europeu. Us ts­
tados Unidos e a Alemanha 
Ocidental, pôr sua vez, agitaram 
as greves na im;::>rensa , para 
denegrir o comunismo, mas silen­
ciaram cautelosamente em termos 
oficiais. Afinal, uma rebelião 
operária poderia por em risco o 
pagamento dos grandes emprés­
timos feitos à Polônia. 

Economia caótica 

Já a Igreja passou da omissão 
inicial à condenacão aberta da 
greve. O cardeal primaz da Po­
lônia, Stefan Wyszinski, passou 45 
minutos falando pela televisão, 
tentando convencer os opertlrios a 
voltar ao trabalho. E os par­
tidos pró-soviéticos de todo o 
mundo ficaram em maus lençóis 

expi:car aque a po erosa âe 191 e 97 . 
..,......,,.....= , ,,....=-oaís de s ndo 

5 
VITORIA DA CONQUISTA BA 

Pau-Brasil 
não se dobra 

Germano! 
A região de Pau Brasil, no 

município de Conquista (Bahia), ê 
hoje uma ârea de grande conflito 
de terras. Lá cento e dezoito 
famílias, que trabalham a terra há 
quase trinta anos, estão começan­
do a responder à violência dos 
jagunços com a força. Os pos­
seiros não estão mais aceitando as 
provocações do grileiro Germano, 
que há doze anos tenta expulsá­
los da terra, sempre contando 
com a ajuda da polícia 

Posseiros reagem 
A tensão aumentou ainda mais 

na semana retrasada. Por não se 
intimidarem frente às ameacas dos 
jagunços de Germano, ·quatro 
lavradores, Vitório P. Santos, José 
F. Gomes, Otelino Nicolau Silva e 
Jesuíno Souza , foram intimados 
a comparecer na Delegacia Re­
gional de Conquista. Quando para 
lá se dirigiam, acompanhados por 
quarenta companheiros, depa­
raram-se com o grileiro Germano, 
que amedrontado escondeu-se 
numa casa e fez três disparos. 

Imediatamente os posseiros 
reagiram, utilizando suas espingar­
das de -caça, furando os pneus e 
quebrando o parabrisa do carro 
do grileiro, invadindo a casa para 
tirar seu armamento. Enquanto is­
so o grileiro escondia-se covar­
demente no banheiro da casa. 

Pouco depois Germano, com 
sete soldados e um cabo da 
polícia, este armado de metra­
lhadora, avançou sobre os pos­
seiros, tirando-lhes as armas. Com 
coragem, um posseiro reagiu à 
ameaça de um policial qae o man­
dava calar a boca: "Em minha 
boca quem manda sou eu. Podem 
me levar preso, mas não venha 
com brutalidade". 

Não se intimidam 
Mas os posseiros já despojados 

de tudo não se intimidaram. No 
mesmo dia, quando souberam da 
notícia cem lavradores rumaram 
para Vitória da Conquista, alojan· 
do-se na Paróquia das Graças.Eies 
impetraram habeas corpus e 
saíram em passeata pelas ruas 
gritando palavras de ordem. 

Não é a primeira vez que os 
posseiros respondem de forma 
decidida às agres~ões da grilagem. 
Mas agora a resposta foi dada 
com ('Tlaior união, mais apoio da 
população de Conquista, mais 
agressividade e firmeza. 

.. !Do correspondente em Vitória da 
rConquista - BA). 

eles, a classe operária detêm o 
poder. 

O estopim da revolta foi a 
política econômica oficial, de 
atrelamento ao capital externo, 
digna de qualquer Delfim Netto. 
Após o levante operário de 1970, 
a Polônia passou a contrair gran­
des dívidas, principalmente junto à 
Alemanha Ocidental, para· atingir 
um ilusório progresso, de tipo 
capitalista. 

Essa injeção financeira ter­
minou arrastando o país para o 
fundo do poço. Hoje, sua dívida 
externa de 18 bilhões de dólares 
custa anualmente 6 · bilhões em 
prestações e juros. A renda na­
cional caiu 2% em 1979 e espera­
se uma inflação recorde para este 
ano. 

A saída encontrada pelo gover­
no, contudo, baseia-se em mais 
zmpréstimos e restrições eco­
nômicas, como o fim dos sub­
sídios alimentares. Isto originou 
Jm aumento de até 60% no 
preço da carne, deflagrando o 
mais ooderoso e bem sue didn 
Movimento grevista Jâ registrado 
no pdis. 



11Fa/a o Povo" vem refletindo cada vez .melhor a realidade 
viva dos acontecimentos em nosso pais. Neste número rece· 
hemos cartas sobre campanhas salariais, o Movimento Contra a 
Carestia e outros movimentos pop:plares que vêm se manifestan· 
do ultimamente. Além disso, queremos agradecer o apoio que 
recebemos de nossos leitores, que se juntaram a nós para re· 
pudiar os atentados terroristas, que atingiram inclusive nossa 
sucursal no Rio de janeiro. Não nos deteremos em nosso ca­
minho. Os atentados de extrema direita que contam com a 
cumplicidade do regime não farão com que nosso jornal recue. 
E estamos seguros de que é e5sa também a posição do movi­
mento popular e democrático em nosso pais. ( 0/ivút Rangel) 

MCC cresce em Sorocaba 
No momento em que nosso 

país encontra-se mergulhado numa 
profunda crise, o governo dos 
generais, desgastado, procura uma 
saída que venha de encontro aos 
interesses da classe dominante por 
ele defendidos, tentando impingir 
o peso de sua incompetência aos 
trabalhadores. E o povo cansado 
diz não à exploração. E com­
preendendo ql,le só mesmo a clas­
se trabalhadora organizada con­
seguirá derrubar o governo e sua 
política social e econ'ômica, a 
população engrossa os movimen­
tos populares e parte para a briga. 

Em Sorocaba a realidade não 
poderia ser outra: diante desse 
quadro, o Movimento Contra a 
Carestia começa a ganhar força 

em nossa cidade. Vem se arti­
culando aqui há menos de um 
mês e já conseguiu aglutinar .mais 
de 300 pessoas, num show 
promovido em conjunto com o 
Movimento de Periferia. 

O show promovido pelo 
Movimento Contra a Carestia e o 
Movimento de Periferia foi rea­
lizado por Doroty e Décio Mar­
ques em Aparecidinha, bairro bas­
tante. afastado da cidade, onde os 
dois movimentos desenvolvem 
atividade conjunta. 

Felizmente podemos afirmar 
que também em Sorocaba os 
movimentos populares crescem e 
caminham para tomar a frente da 
luta de libertação do povo bra­
sileiro. (M.A. 8 . - Sorocaba, SP) 

Para enxergarmos o 
sol da liber·dad·e 

Venho mais uma vez tornar 
' ,· blico, através deste corajoso· 
"na I, os trabalhos que temos 

i,:,to e o preço que estamos 
·ilqando por isto na cidade mi­

' l:ira de Montes Claros. 
Em fins do ano de 1979, 

tr1 ici~Jiilll1-se os tra ba I h os par a 
criacão da Associacão Profissional 
dos· Trabalhadores· nas Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de 
M aterial Elétrico de Montes 
Claros, futuro Sindicato dos 
Metalúrgicos. De início o presi­
dente Wander Miguel foi damitido, 
assumindo a presidência o com­
panheiro José Pinto. que também 
teve o mesmo destino, sendo que 
era funcionário da Almec. 

Não desistimos. Eu era vice­
presidente da Associação e então 
assumi a presidência da mesma. A 
bendita empresa (MECA) que me 
escravizava como sempre me 
demitiu. Isto em total arbitrarie­
dade e desrespeito para com a 
superada CLT, que dá "estabi­
lidade" aos dirigentes sindicais. 

Depois de me pressionarem,. 
inclusive colocando espiões para 
me vigiar, a empresa me ofereceu 
salários tentadores e posições 
carreiristas. Como eu recusei, fui 
demitido. A ameaça de demissão, 
pressão e toda sorte de arrocho 
salarial e produtivo é que se en­
contra na famiçterada firma. · 

A Peugeot (ALMEC), respon­
sável pela demissão de dois di­
retores, é a pior de todas. Tem 
gente que foi admrtida há três 
anos como ajudante e até 
hoje continua com a mesma 
funcão. São inúmeras as demis­
sões alegando justa causa, adver­
tências tolas e suspensões injus­
tas. O esquema de prevenções 
contra acidentes é o pior possível. 
Dezenas de pessoas t~m sido 
vít imas dos mesmos, perdendo 
dedos e até mãos. E são pos­
teriormente mandados embora. 

O pagamento não tem dia cer­
to para ser feito. Sa i com 10 a 
20 dias de atraso todos os meses. 
A Associação porém tem se 
posicionado ao lado dos com­
panheiros ·, tendo eu mesmo .en­
trado com a minha causa na JUS­

tiça, pedindo a minha reintegração 
na empresa, pois é o meu direito. 

Conclamo a todo operário para 
que lute em perseguição de seus 
ideais, pois só unidos terem?s 
forcas rtara vencermos e destrurr­
mo's estas barreiras malditas que 
nos impedem de enxergarmos o 
sol da- liberdade. Isto aqui é a 
terra de fome para os operários e 
berco de ouro para burgueses, 
principalmente se falar enrolado. 
(José Paulo Ferreira Gomes, 
presidente da Associação dos 
Metalúrgicos de Montes Claros, 
MG). 

Preparar o ENTOES 
Com vista ao ENTOES, várias 

categorias profissionais da . Bahia 
vêm se reunindo há mais de dois 
meses com o objetivo de organizar 
o 1° Encontro Estadual de Tra­
balhadores em Oposição à Es­
trutura Sindical, que deverá ser 
realizado nos dias 6 e 7 de setem~ 
bro. A luta pela realização do 
mesmo tem encontrado grandes 
dificuldades, inclusive nas diversas 
categorias em campanha salarial e 
eleitoral. 

Na coordenação provisória, por 
ter sido constituída prematurà­
mente, e não obstante ter a par­
ticipação dos sindicatos dos ,Jor­
nalistas e l\llédicos, bem como a 
oposição dos professores, a gran­
de maioria dos integrantes não 
tem representatividade. Isso está 
tornando as coisas também di­
fíceis. 

Mas a luta pela superação 
destes problemas prossegue. E já 
estão participando as dire.:torias 
dos sindicatos dos Médicos, Jor­
nalistas e Petroquímicos, Vete­
rr músicos através das suas 

associações profissionais. Parti­
cipam ainda as oposições ban­
cárias e dos professores, bem 
como trabalhadores ativistas e ex­
dirigentes sindicais cassados. 
Também já estão comprometidos 
Sindicatos de trabalhadores rurais. 

A poucos dias da reé;llização do 
Encontro Estadual, algumas 
propostas já estão sendo discu­
tidas com mais destaque: entre 
estas, a mobilização para a criação 
da CUT, a organização por fá­
bricas com vistas a fortalecer a 
luta dentro dos sindicatos. O 
combate às correntes concil iadoras 
dentro do movimento sindical 
ganha corpo e se destaca, bem 
como as discussões em torno da 
necessidade de que a luta contra 
a estrutura sindical vigente ca­
minhe junto com a luta maior pela 
derrubada da ditadura . No mo­
mento se faz necessário uma am­
pla mobilização popular pela As­
sembléia Nacional Constituinte 
livre e soberana. (W.J.S. e H.J.L . 
- Salvador, BA) 

Demagogia 
perde terreno 
na empresa 

GENERAL. . TOMAMOS O PODER. 

A Viação Campo Grande 
parece que enr.ontrou um "mé­
todo eficaz" para reprimir os seus 
funcionários. Nesses tempos de 
luta dos rodoviários do Rio, a 
Viação Campo Grande encontrou 
forte resistência de seus fun­
cionários. Ela perdeu o total con­
trole de seus empregados. E para 
contornar novamente a situação, 
sem ter que com isso abrir mão 
dos direitos dos empregados, ela 
comeca a demitir sumariamente 
todos· aqueles que têm mais de 
um ano de casa e se mostram 
simpáticos às lutas sindicais. 

Por seu turno, os companheiros 
não encontraram outra forma de 
luta a não ser a de pôr a empresa 
na Justiça. Isso tem causado um 
grande número de processos con­
tra a Campo Grande, nesses úl­
timos três meses. Se por um lado 
essa forma de luta se mostra 
precária, por outro ela, na pior 
das hipóteses, deixa claro o des­
contentamento dos empregado\i, 
que até há pouco a consideravam 
uma das melhores empresas para 
se trabalhar. A demagogia perde 
para a consciênci2 de classe. (Um 
empregado da Viação Campo 
Grande - Rio de Janeiro, RJ) . 

Moradores 
lutam contra 

despejo 

. 
A COCA/NA NOSSA . 

Quando acabar ·o estado de sítio 
Vinte e três dias depois da 

sangrenta tomada do governo da 
Bolívia anunciada em todos os 
meios de comunicação, e ante 
seis frustradas tentativas de 
tomar contato por telefone com 
minha família, sentindo a impo­
tência que caracteriza um civil, 
peço ao diretor deste jornal que 
se digne a publicar estas poucas 
letras nascidas do sentimento de 
um estudante boliviano no es­
trangeiro. Peço desculpas por 
ficar no anonimato. 

No dia em que acabar o estado 
de sítio na Bolívia 
e o general Luiz Garcia Meza 

deixar o governo 
Mulheres e meninos deixarão de 
chorar 
e todos os sinos soarão 
e suas ondas sonoras ecoarão 
em todos os sinos do mundo. 
Anunciando o fim de um mas­
sacre. 
Onde morreram irmãos 
lutando ent.re irmãos 
obedecendo à ordem 
do governo do general Garcia 
Meza. 
Os jornais dizem ... 
que, neste pais, liberdade não 
existe. 
Liberdade de espécie alguma 
Nem o vento imponente do 

l/limam· 
soa na palha brava do altiplano. 
Por ordem do general Garcia 
Meza. 
Também dizem que ... 
o índio já não toca sua kena 
porque em cada mão 
empunha urria dinamite 
porque sabe que no solo onde 
pisa 
seus antepassados também 
morreram 
lutando contra outro general 
Garcia Meza 
e pelo que foi um dia 
o império dos Incas. 
(Um estudante boliviano - São 
Paulo, SP) 

lndios protestam 
Os índios da tribo Ful-ni-ôs, no 

município de Águas Belas, Per­
nambuco, levantaram-se em sinal 
de protesto e destruíram parte da 
BR-423, que liga Garanhuns e 
Paulo Afonso. A rodovia, iniciada 
há alguns anos e concluída re­
centemente, divide as terras dos 
Ful-ni-ôs em duas partes. De um 
lado fica a morada dos índios e 
do outro lado da BR f ica o 
"Ouricuri", local onde, anualmente 
durante três meses. os índios da 
tribo praticam os seus atos reli­
giosos. 

No início da construção da BR, 
os índ ios Ful-ni-ôs exigiram do 
DNER a construcão de um túnel, 
onde, durante o Ouricuri, eles 

·pudessem trafegar livremente sem 
serem atropelados, como ocorreu 
por mais de uma vez. Segundo as 
tradições indígenas, os índios 
"não podem atravessar estrada de 
pedra no tempo do ouricur'r". 
Inúmeros foram os pedidos dos 

chefes da tribo ao ONER, ao 
M inistério dos Transportes, ao 
governo do Estado, mas nenhum 
deles foi até agora atendido. 

Cansados de esperar e de 
serem tantas vezes enganados, os 
Ful-ni-ôs reuniram-se organíza­
damente no dia 16 1 de agosto e 
iniciaram a construção do seu 
"Passador" , abrindo um canal 
enorme na pista, o que impediu o 
tráfe~o de todo automóvel que ia 
ou vrnha em direção a Garanhuns 
e Paulo Afonso. Logo chegou a 
DNER que mais uma vez fez 
promessas de construcão do 
túnel. Só aí os Ful-ni-ô's resol­
veram deixar passar os carros. 

Hoje, o DNER informa que a 
verba que seria utilizada na cons­
truçã!) do túnel não foi liberada, 
o que poderá causar um novo 
levante dos índios, que lutam para 
que os seus direitos e tradições 
sejam respeitados. (M. T. - Ga­
ran/wns, RE+. ; 

· "' ' 

Falta visão pOlítica 
I 

Faixas, cartazes, discursos, considerados essenciais para o 
propaganda na televisão, etc. , não governo. 
foram o suficiente para estimular Na assembléia; o pouco com-
os bancários a comparecerem à parecimento não demonstrou falt& 
assembléia da campanha salarial, de interesse pelo aumento no 
realizada dia 17 . de agosto, à qual sa lário e estabilidade no emprego. 
estiveram presentes cerca de mil Demonstrou, isto sim, que não es-
bancários, numa categoria de 132 tamos organizados e unidos o 
mil. suficiente para enfrentarmos nos­

Por que Isto aconteceu? Os 
bancários . sempre foram com­
bativos: conquistaram a jornada de 
seis horas, a semana de cinco 
dias, f izeram em 1934 uma greve 
nacional que durou 51 dias. Em 
1978, quando ousaram fazer greve 
ganharam o famigerado decreto 
1. 632, enquadrando-os nos setores 

sos patrões. Nós, bancários, en­
tendemos que a desorganização 
da categoria é reflexo da falta de 
contato mais estreito da diretoria 
com os bancários durante o ano 
todo e da falta de uma orientação' 
que aponte para questões políticas. 
e não simplesmente às questões 
econômicas. (Bancários amigos da 
Tribuna - São Paulo, SP). 

Apoio aos . 
metalúrgicos Jogue• meu 

~ .com muita expectativa que voto fora 
veiT'OS o desenrolar das eleições 
do Sindicato dos Metalúrgicos do 
Rio de Janeiro. 

Como é de conhecimento de 
todos, tivemos há menos de um 
ano a nossa eleição, sob o fogo 
cerrado do inimigo e nas piores 
posições no campo de b.atalha. 
Conseguimos arnda assrm al­
cancar os objetivos mínimos. Para 
não' dizermos que as condições 
foram totalmente adversas, temos 
a disposição e a convicção de que 
a vitória virá , mais di1 menos dia. 

A oposição dos rodoviários, é 
um conjunto de forças e nos, 
que representamos uma das par­
celas dessas forças, resolvemos 
tirar uma posição de apoio e d~ 
solidariedade à chapa do Movi­
mento' de União Metalúrg ica 
(MUM ) pois só dessa forma es­
taremos concretamente contribuin­
do não somente para os metalúr­
gicos, mas tamb~m p~ra . todo_ o 
movimento operárro e srndrcal, tao 
reprimido e atrelad_o, do Ri? ~e 
Janeiro. (Um grupo de rodoviános 
- Rio de Janeiro, RJ) 

Estou fazendo a minha assi­
natura deste jornal porque gosto 
da verdad~ gosto sempre de unir 
para lutar pelos meus direitos e 
pelos direitos dos irmãos que me 
cercam, que estão sendo pisados 
e massacrados por um sistema 
que quer explorar a pessoa hu­
mana em todos os níveis. 

Sou de uma cidadezinha do in­
terior de M inas, no Vale do Je­
qu itinhonha. Foi este Vale, . ou 
seja, o povo do mesmo, quem 
contribu iu para que o Francel ino 
subisse em sua carreira política. 
Hoje estamos ganhando muito 
com isso. Sabe o que? Maus 
salários, condições precárias de 
estudo, professores com salários 
de fome. Os pequenos comercian­
tes já estão quase . fugindo do 
comércio, porque os impostos es­
tão insuportáveis. 

Aqui vai uma música adaptada 
de "Asa Branca". 
Vale do Jequitinhonha 
onde o povo é sofredor 
nos falta casa, falta 

Guanciu do Sena está en. 
completo abandono. únibus só 
existem dois. Quando ocorre 
defeito em ambos, a população 
fica a . pé. Escola só primária. 
Quem quiser estudar um pouco 
mais, vai até Vila Kennedy ou 
Bangu. Saneamento é uma des­
graça. De vez em quando passa 
uma máquina para limpar o mato 
que fica em volta do valão. Con­
clusão, o entulho cai todo dentro 
da vala, dificultando a passagem 
dos detritos. 

Mas o problema mais sério é a 
questão da terra. Nela os mo­
radores moram há mais de 30 
anos, mas a partir de 1974 o sr. 
Odorico surge dizendo ser sua 
toda aquela terra. E propõe aos 
moradores a mudanca para outras 
terras. Como os moradores não 
aceitam, o sr. Odorico faz pressão 
utilizando diversos métodos, até 
capatazes armados. Hoje a si­
tuação esfriou um pouco; mas os 
moradores estão inseguros, pois 
se construirem as suas casas. 
correm o risco <1e serem despe­
jados depois. (Morador de Guan­
du, RJ). 

Direito a moradia 
Estarrecidos com a notícia de 

que · na quinta-feira, 7 de agosto, 
policiais armados expulsaram os 
moradores da invasao Alto da 
Santa Cruz na base de espan­
camentos, derrubada de barracos, 
quebra de vários pertences - in­
clusive incendiando colchões e 
chegando a arrastar uma senhora 
grávida de 8 meses (que está 
atualmente hqspitalizada) - nós, 
da comissão organizadora da 
Sociedade Amigos da Chapada 
vimos a público repudiar esta 
atitude arbitrária. 

estamos cansados deste tipo de 
atitude que vem virando rotina. 
Não aceitamos e não ·nos confor­
mamos com o fato de sermos 

Patrão e pelego emperram 
escola , e falta terra ao trabalhador 

No tempo das eleições 
deputados vêm pra cá 

Nós, moradores dos bairros 
menos favorecidos de Salvador, já 

tratados como marginais. Somos·.---....;;;:,........ 
mulheres e homens que, com 
nosso suor, construímos a riquez 
de nosso país e não t emos seque 
direito e moradia. Por isso temo 
que invadir terrenos; não porque 
queremos, mas porque temo 
direito a um lugar onde morar. 
Todo nosso apoio aos moradore 
da invasão do Alto da Santa Cruz, 
(Comissão Organizadora da So­
ciedade Amigos da Chapada -
Salvador, BA) ....._-ATti'*'IT'<Jm 

fazem promessas, sorriem 
gente 

Diz que tem a Codevale 
que é 1sso é que eu não sei 

prá 

onde é que fica, o que ela faz por 
esse 
va le que não tem vez 

Padre 
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···Há de vir o segundo 
Grito do-lpiranga 

Como leitor assíduo deste 
precioso órgão de c~munica.ção 
que ê a Tribuna Operáf!a, tenho a 
honra e a mâxima satisfação de 
lhe comunicar que apoio toda e 

• qualquer luta de nossos irmãos 
·:. operârios, camponeses, intelec­
. tuais, estudantes, enfim, o povo 
· em geral que batalha por um 
-~: Brasil melhor. 

:· Gostaria de poder estar sempre 
• · ao 1ado dessa gente, no ABC, no 
: . Araguaia ou em qualquer lugar 
:. onde persista a resitência contra 
::: este regime fascista, que só am­
··: para as multinacionais e os gran­
::: des latifundiârios, esquecendo-se 
::.da obrigação que tem para com 
\os pobres. 

Caros companheiros, chegou o 
momento de mostrarmos aos 
carrascos do regime quem real­
mente somos. Jã é tempo de 
fazermos ver que não tememos as 
metralhas. Se eles têm as forças, 
nós temos a união (é só usâ-la na 
prática) e no peito o ódio acu­
mulado durante dezesseis anos de 
escravidão. Porque não fazemos 
como nossos camaradas cubanos 
e nicaraguenses? Será que nossa 
gente unida não .::onseguiria ar­
·rebenta r esta burgues;ia avarenta? 
Claro que sim! O que falta ê só 
um pouco de coragam do povo 
oprimido. Mas a paciência do 
povo estâ se esgotando e cedo ou 
tarde o segundo Grito do lpiranga 
hâ de w. (MOVRE- Satuba, AL). 

Com toda a categoria 
Os operários da Maclaren Ser­

·vicos Marítimos vêm há mais de 
um ano esperando que a empresa 
com o que prometeu aos sol­

'• dadores, maçariqueiros e pintores, 
quando na campanha salarial de 
1979, que reivindicávamos o 
quadro de carreira. A empresa 
reconheceu qu~ as faixas salariais 
destes profissionais eram muito 
mais baixas que as demais, e 

- como a categoria não conquistou 
:·o quadro de carreira, ela faria uma 
' compensação nas faixas, apro­
• ·ximando-os dos demais. 

Após isto ter sido protelado 
durante o ano de 1979 até agosto 

• je 1980, os operários reunidos 
forçaram a empresa a dar uma 

resposta. Esta, anroveitando o 
momento em que a política é de 
demissões em massa pelas em­
presas, aproveitou. E antes de 
dizer ··não". demitiu um primeiro 
grupo. Depois se posicionou fr~n­
tc aos operários, dizendo que sua 
política salarial estaJa certa, nada 
tinha a corriÇ1ir. E deu o assunto 
por encerradÕ. 

Os operários analisando o 
momento atual, em que todas as 
empresas da área estão aplicando 
a mesma política de demissões em 
massa, resolveram se organizar 
melhor rara levantz r a luta junto 
com toda a categoria, reconquis­
tando o quadro de carreira. (Um 
OfJerário da Ma eLa, en - Rio de 

. RJ). 

PATRÀO TEMOS 200 
CANDIDATOS A JJMA VAGA 
QUANTOS VAMOS MAHllltR 
EMBORA DESS~ VEZ? v' 

.... 

~ 

A SUA FiCHA É MUITO BOA 
VOCE TEM SORTE. O SR. JOÃO 

·NÃO QUiS FAZER HORA EXTRA 
A VAGA É SUA. 

l(f~ 

Prefeito ditador 
Escrevo para este conceituado 

e glorioso jornal que é o órgão 
máximo da classe operária, porque 

· vem cumprindo o verdadeiro papel 
de um jornal popular, destacando 

· sempre a luta dos oprimidos con­
tra os opressores. · 

. Aqui vão minhas denúncias 
·: de injustiças cometidas pelos 

representantes da ditadura aqui 
•' em Rancharia, na figura do 
' prefeito e seus lacaios, que se 
1 aproveitam do desemprego aqui 
' existente para que o povo trabalhe 

de bóia-fria ou trabalhe quase de 
graça na Prefeitura Municipal, que 
paga um salário de fome. O 
prefeito obriga o cidadão a fazer 
hora extra quando ele bem enten-
de e quando o cidadão não pode 
ele manda embora. 

Aqui tem trabalhador que está 
há 20 anos na prefeitura e ganha 
quatro mil cruzeiros, outros cinco 

m11. Destacando os novatos, que 
entram na prefeitura, só trabalham 
de contrato de três em três meses 
e são mandados embora facilmen­
te. Dificilmente recehem o Fundo 
de Garantia e outros direitos 
trabalhistas. Os menores que 
trabalham na prefeitura ganham 
metade de um salário e o tra­
balhador só recebe abono a pres­
tação no final, istQ> quando re­
cebe. 

E um pânico entre os traba­
lhadores, que têm medo de perder 
o emprego, porque aqui a coisa 
mais difícil é emprego. Esses 
trabalhadores são perseguidos 
pelos dedo-duros e pelo prefeito 
diretamente. Os impostos aqui são 
abusivos e até persegwções a 
contribuintes são feitas, ·aos que 
não estão de acordo com os 
métodos ditatoriais do prefeito. 
(Um morat/or de Rancharia, SP). 

Reconquistando'O Trilho" 
Os ferroviários da Estrada de 

Ferro Santos-Junaiai, após longa 
e árdua jornada, acabaram de ob­
ter uma importante vitória em seu 
sindicato. Após passarem um 
abaixo-assinado entre seus tra­

' balhadores, conseguiram a re­
cuperação do jornal representativo 
de sua entidade "O Trilho", cuja 
impressão havia sido interrompida 
pelos pelegos. Mas as conquistas 
não pararam ai, pois junto com a 
reabertura do jornal obtiveram 
também a abertura de sua sede 
aos sábados e alguns dias durante 

.. 

a semana, até após o expediente. 
Em comemoração a esta vitória, 
pretendem lançar o jornal no dia 
do ferroviário, que deverá ser na 
segunda quinzena de outubro. 

Devemos realçar que esta 
vitória junto ao sindicato se deve 
à organização e fibra destes 
trabalhadores, na luta . pelo que 
lhes é de direito, comprovando 
mais uma vez a tradição que 
lhes é característica histórica. 
(Um colaborador da Tribuna em 
Bom Retiro - São Paulo, SP) 

No ltororó 
pacientes 
não tem 

assistência 
O Hospital Municipal de ltororó 

na Bahia, construído com o di­
nheiro do povo, só atende aos 
pacientes em regime particular ou 
beneficiados pelo INPS, recusando­
'se assim a atender a maior parte da 
população, que são camponeses, 
vaqueiros e posseiros. 

Por outro lado, o diretor do 
hospital, Dr. Alcebíades Cunha, 
formou-se na década de 50, jun­
tamente com a Ora. luiza Cunha. 
E desde sua chegada àquela ci­
dade não mais saíram para se es­
pecializar, restringindo-se a re­
ceitar Aspirina, Mexoviofórmi<?, 
Cibalena, Dorflex e Melhorai. HoJe 
essa dupla de "ex-médicos" tor­
nou-se dos maiores latifun­
diários-pecuaristas da região, es­
quecendo suas atividades de 
médicos. 

Este referido hospital é palco 
de várias mortes de pacientes, por 
falta de assistência ou por assis­
tência precária, como foi o último 
caso, decorrente de um parto. ~ 
necessári:t a criacão de uma 
·omissão de .Justica' e Paz nesta 
cidade, onde os representantes do 
PDS tentam boicotar até um 
grupo de estudos e ação social 
que se pretende organizar. (c,: 
dadão de ltoporó, BA ). 

. 
Ç)IJATVDO EU APARÉCER. 
VOCES ENSAÍARAO OS 
APLAUSOS. Ai TODOS A­
PLAUDEM. ENTENDERAM? 

Dfl}(A COM AGENTE. . 
SR./1ARCElO MIRANDA 

)/;-
t, 

); 

• Ninguém come propaganda MT • 

Nas festividades do 88° aniver­
sário de Aquidauana, em Mato • 
Grosso do Sul, não faltou o 
tradicional desfile das escolas da 
cidade e a presença do povo nas 
ruas. Não faltaram também as 
autoridades civis e militares. Aí é 

que o caldo começou a engrossar. 
Após o desfile o povo dirigiu-se 
ao Estádio Noroeste, onde às 10 
horas iria acontecer o final do 
campeonato amador da cidade. 

Quem iria entregar a taça ao 
campeão? Claro, tinha que ser o 
governador ·Marcelo Miranda, 
governador biônico como todos os 
outros. Marcelo Miranda tem 
desenvolvido em seu governo uma 
propaganda violenta e demagógica 
de sua administracão. Mas como 
o nível da inflaçãÓ é muito gran­
de, o custo de vida cresce dia a 
dia, e em Aquidauana as coisas 
custam mais do que nos grandes 
centros. Como ninguém come 
propaganda, o povo adqui­
dauanense não está engolindo es­
sa tentativa de promoção do dr. 
Marcelo. 

Além disso o governador anda 
sendo acusá"do de estar envolvido 
com contrabandistas. Todos 
conhecem também sua intencão 
de substituir a fauna e flora ·do 
pantanal matogrossense por 
milhões de pés de cana-de-açúcar. 
Os mandos e desmandos do 
governador, o arbítrio de seu 
governo, a exploração a que estão 
sendo submetidas as classes 
trabalhadoras, se relacionadas, 
daria um livro, sem dúvidas. 

Mas o Marcelo Miranda, 

apoiado pelos seus comparsas do 
Partido da Ditadura, compareceu 
ao campo do Noroeste, chegando 
atrasado, prática já conhecida dos 
políticos demagogos, para serem 
aplaudidos pelo povo. Mas qual 
não foi a sua surpresa. Surpresa 
só sua e de seus comandados, 
entre eles o prefeito Pedro Ubi­
rajara. Marcelo Miranda entrou 
acenando para a platéia nas ar­
quibancadas e recebeu uma so­
nora vaia do povo. Olhou assus­
tado. começou a subir para a 
tribuna de "honra". Quando foi 
recepcionado por militantes do 
PDS que o aguardavam, ·1ova 
vaia ecoou no estádio e a torcida 
cantou a musiquinha "e o cordão 
dos puxa-saco cada vez aumenta 
mais.~ Uma pausa. Silêncio no es­
tádio. Três elementos ligados ao 
PDS ensaiaram umas palmas. 
Levaram a maior vaia de sua vida. 
Não vão bater palmas nem para 
chamar um amigo para pescar 
num domingo de manhã. 

E dai por diante a situação 
ficou tensa lá pelos lados dos en­
treguistas da pátria. Mas o povo 
ficou feliz porque pôde manifestar 
todo o seu descontentamento, 
toda a sua ânsta de ver essa corja 
fora do poder. Wm amt:qo da 
Tribuna Operária - Aquidauana, 
MS). 

Maluf se deu mal na 
..J 

mudança da capital 
Desta vez Paulo Maluf 
errou o golpe mortal 
e sai de circulacão 

Muclar a educacão 
essa é prioridade 

'Gaiola" faz um ano 
a mudança da éapital. 

O governo. fala em mudar 
mas isso não é ideal 
mudanças sim, isso é bom 
para acabar com o mal. 

o sistema de transporte 
para vida da Cidade. 

E por isso meus amigos 
que eu falo em mudancas 
com justica verdadeira · 
para salvár as crranças. O Teatro de Debate do ABC 

vem de comemorar seu primeiro 
ano de trabalho no dia 1° de 
setembro, realizando uma festa no 
Circo dos B'ancários, onde até o 
dia 16 de agosto apresentou a 
peca "A Gaiola - Vida, Sonhos e 
lutas da Nossa Classe Operária", 
de Andreone e Romeo. 

O Teatro de Debate do ABC já 
apresentou "A Gaiola" em São 
Bernardo, Santo André, São 
Caetano, no Teatro Eugênio Kus­
net - São Paulo, na Baixada San­
tista e no Circo dos Bancários, 
sempre com elogios da critica, dos 
trabalhadores e intelectuais. 

Durante a festa o grupo 
apresentou outros dois elencos de 
"A Gaiola". 

Para setembro, o grupo tem 
programado: a partir do dia 13 a 
volta do primeiro elenco (Gaiola I) 
ao ABC; para o dia 12 a estréia 
do segundo elenco (Gaiola 11) na 
periferia de São Paulo e de 1 1 a 
28, de quintas e domingos, tem-

A imprensa 
popular é 

indispensável 
Sabendo das ameaças e per­

seguições que vem sofrendo a 
imprensa alternativa, por tentar ser 
o porta-voz do povo, no momento 
em que a verdade não pode ser 
escondida, me solidarizo com 
vocês e reafirmo o meu cõm­
promisso na luta · e na divulgação 
deste jornal. O povo precisa de 
você Tribunal 

t demais! Chega! Jâ no~ 
tapearam quando queríamos anis­
tia total; quando pedimos liber­
dade para o povo, veió uma falsa 
abertura, inflação, arbítrio, etc. 
Agora queimam tlOC. SOê jornais, dei· 
xam as revistas pornográficas, etc., 
mas nossas consciências jamais! 

Aqui a situação é gritante por 
causa da seca. Benefícios vieram, 
mas para os patrões. Agricultores 
jâ fizeram passeatas nas ruas, 
favelados jâ foram à prefeitura e 
nada. Falsas promessas como 
sempre, mas agora o povo se 
prepara e vem às ruas. Não sei o 
que vai dar, aguardem. Continuo 
com vocês. (L. S. Crateús, C E) . 

porada de estréia do terceiro ' 
elenco (Gaiola 111) no Circo dos 
Bancários (Rua Voluntários da 
Pátria, 547 - Metrô Tietê). 

Sabemos que ainda somos 
débeis diante da tórefa que temos 
pela frente, por isso contamos 
com a presença de todos que, 
como nós, lutam por uma arte 
nacional, voltada para os interes­
ses de nosso povo. (Teatro de 
Debate do ABC - São Paulo, SP) 

A capital de São Paulo 
precisa ser consertada 
a gente vê pelo chão 

rtes dela quebrada. 

Mudar saneamento 
nossa periferia 
do escola e saúde 

justica noite e dia. 

Olá senhor deputado 
cuidado com a traicão 
se votar no Maluf · 
não terá mais votação. 

Cuidado amigo eleitor 
não seJa vendido ou comprado 
não vote em homem corrupto 
pra ele não ser deputado. 
(Motsés- São Paulo, SP) 

Delegado conivente com tortura 
delegado só dá plàntão no horário 

mo_ c' !, f :1 ~ C 
orá o para o cabo Mota por em 

prática seus planos diabólicos de 
torturador, acobertado pelo ve­
reador Valdo Vilas Boas, partidáno 
do prefeito Nivaldo Ol1veira, que 
mesmo sabendo dessas irregu­
laridades, nada faz para impedi­
\Ps. _Diante diss xigimos das 

J'lrl rr\1'1, •n t""t 

da 

7 
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e 

1ro 
Manifesta~ão nacional em Brasfiia contra a alta dos 

O povo viu em Brasília os cas­
setetes da abertura. No dia Zl de 
agosto, cerca de 300 representan­
tes do Movimento Contra a Cares­
tia de 14 Estados que tentavam 
entregar ao general Figueiredo um 
documento e vários abaixo­
assinados contra a alta do custo 
de vida, foram expulsos do Pa­
lácio do Planalto por uma tropa de 
choque da Polícia Militar. Cerca 
de 100 homens, comandados pelo 
coronel Periassu, chefE' da segu­
rança do Palácio, investiram con­
tra velhos, crianças e mulheres. 

Os policiais chamados para dis­
solver a manifestação aplicaram 
pontapés, socos, bofetões, tor­
ções de braço, além de sprays 
com pó químico. Tentavam 
obrigar os manifestantes a entrar 
em três ônibus que os levariam à 
'força para a Rodoviária. 

Indignados por se verem tra­
tados como gado, os membros do 
Movimento Contra a Carestia 
reagiram. As mulheres, algumas 
com crianças de colo, recusavam­
se a ir para os ônibus. A confusão 
aumentou quando os manifestan­
tes começaram a cantar o Hino 
Nacional. Os PMs, indecisos, 
foram intimados pela segurança 
do Planalto a "serem mais enér­
gicos". E a pancadaria começou. 

uma moradora da favela Ponte 
Rasa (SP), Edna dos Reis Al­
buquerque, levou um pontapé tão 
violento no ventre que precisou 
ser encaminhada ao pronto­
socorro com suspeita de ruptura 
na bexiga. Adelino Lacerda, ope­
rário têxtil de São Paulo, teve uma 
parada cardíaca em conseqÜência 
do espancamento que sofreu. Cer­
ca de 20 pessoas foram atendidas 
em hospitais. 

Já nos ônibus, o povo conti­
nuava gritando palavras de ordem. 
Uma senhora não se conteve e 
afirmou: "Vamos voltar aqut avisa 
o Figueiredo que o povo nao tem 
medo". 

longa caminhada 
A passeata contra a carestia já 

tinha sido barrada pela PM em 
frente ao Ministério do Planeja­
mento. O comandante da tropa de 
choque chegou a advertir: "Se o 
povo não arriar as taixas, podem 
fuzilar". Depois de algumas dis­
cussões, os manifestantes pros­
seguiram. Ludibriando os guardas, 
entraram no Congresso e voltaram 
a sair pela rampa, até o Palácio. 

·. 

cinco mil pessoas fizeram um enterro simbólico de Delfim, repudiando a po 
A chegada ao Palâcio do em entrar: "Fomos nós que cons- viram que têm inimigos, mas tam- •••·~~··••-=••••••111~•·•~11111•••• 

Planalto foi o ponto culminante da truímos tudo isso - disse um bém aliados no parlamento. o Em todo o Br a si· I' 
caravana dos representantes do operário - temos o direito de en- líder do PDS na Câmara, Nelson 
Movimento Contra a Carestia até trar". Após a intervenção de ai- Marchezan, por exemplo, quase 
Brasília. Oito Estados (Bahia, guns deputados, o pessoal entrou. escorraçou O povo de seu gabi- contra· a carestl• a 
Ceará, Minas Gerais, Maranhão, Sentados no tapete verde, nete. Já parlamentares como 
São Paulo, Piauí, Paraná e Mato delegados de diversos Estados ex- Aurélio Peres (PMDB), o vereador No dia Zl de agosto, Dia Eduardo Matarazzo Suplicy, ambos 
Grosso) enviaram delegaqos. plicaram o significado do que paulista Benedito Cintra e os Nacional de Luta Contra a Cares- do PT. Também compareceram 
Outros seis (Rio de Janeiro, Rio ocorria: "0 povo conquistou seu deputados do PDT Magnus t ia, ocorreram manifestações de representantes da UNE, da OAB e 
Grande do Sul, Pernambuco, espaço e um dia vai estar por aqui Guimarães e José Maurício co- protesto contra a alta dos preços do CBA. 
Paraíba, Goiás e Pará) mandavam governando também" - declarou locaram-se ao lado dos manifes- em diversas cidades. Em Fortaleza, cerca de mil pe.~-
comissões ou moções de apoio. uma dona-de-casa paulista. tantes, sendo surrados junto com Em São Luis (MA), 10 mil pes- soas realizaram uma manifestação 

Diversas delegações viajaram As lições da viagem eles. soas reuniram-se na praça central na Praça José de Alencar. Na 
dias a fio para chegar ao Distrito Como não conse'guiram en- Finalmente, como afirmou uma da cidade, conquistada a duras oportun idade, fa laram diversos 
Federal. E alguns delegados fi- t d t F' · d d d d p· · " penas. Com a presença dos representantes de ba1'rros e sl·n-zeram sacrifício para ajudar 8 regar o ocumen o a 1gue1re o, ona- e -casa o 1au1, apren-

D Ed os integrantes do Movimento demos que só o povo unido e or- partidos de oposição, 25 dicatos, em protesto contra a 
pagar a passagem: ona na, Contra a Carest'1a dec1.d1'ram fazer · d é · f I oradores responsabilizaram o política econômica do governo. favelada de São Paulo, vendeu gamza o que vai azer a guma 
seu liquidificad.:>r, comprado ume uma manifestação de repúdio coisa neste país. Nós viemos aqui, governo pela inflação e pela si- Em Cajazeiras (f?araiba ), 4 mil 
semana antes. Um operário numa sala do Congresso. Con- porque estávamos com fome, com tuação aflitiva do povo. Três pessoas percorreram as principais 
cearense vendeu uma calça nova. vocaram os partidos de oposição a panela vazia. Mas o prato que o representantes do MCC foram ruas da cidade, na " Passeata da 

para receber o documento. Com- Figueiredo deu prá gente comer, presos e torturados pelo secretario Fome", embora a polícia tenha 
Essa casa é do povo? pareceram representantes do só fez foi me dar forca. E de da Segurança, que tentou impedir sido colocada de prontidão. 

Em Brasília, o povo quis PMDB, PT e PDT. agora em diante eu vou lutar con- a manifestação. Mas o povo deu 
conhecer o Senado e a Câmara, Numa reunião de avaliacão dos tra esse governo até morrer". a resposta merecida, lotando a 
mas foi impedido de entrar pela acontecimentos em BrasÍlia, os A reunião terminou com o povo praça. 
porta da fr~nte. Enquanto tra- delegados concluíram que o gritando palavras de ordem:· E Em São Paulo, 5 mil pessoas 
balha<:jores, posseiros, donas - de- .governo pouco se importa com a uma representante do MCC de estiveram na Praça da Sé. Os 
casa, gente simples do povo, mal situação do povo. Como afirmou São Paulo exprimiu o estado de manifestantes fizeram um enterro 
alimentados e mal vestidos, eram um representante de Camaçari espírito do grupo: "Voltamos com simbÓlico do Ministro Delf im Netto 
barrados na porta do Congresso, (BA), "cadê essa famosa abertura, a cabeça erguida. Não sofremos e uma passeata pelas ruas centrais 
uma delegação de estrangeiros que pais é este em que a gente uma derrota. Aqui em Brasília o da cidade. Em frente ao prédio da 
bem vestidos e alimentados per- não pode nem comer?" Pedro povo entendeu porque Figueiredo Light, pararam para protestar con-
corria os atapetados corredores e Ferreira, do Ceará, disse: "A mão gosta mais de cavalo do que de tra o aumento das tarifas de luz. 
os luxuosos salões da "Casa do que Figueiredo estendeu, foi a povo. E que cavalo ele adestra, Estiveram presentes à · manifes-
Povo"! mão de pilão". mas 0 povo ele não vai dobrar!" tação a deputada Irma Passoni e 

Os militantes do MCC insistiram Os representantes do MCC (0/ívia Range!) 

SEMANA DA PATRIA 

Em Vitória da Conquista (BA)' 
cerca de 300 pessoas protestaram 
contra a carestia e a fome. Tam­
bém ocorreram manifestacões em 
Andradina (SP),' Cambé · (PR), e 
no interior de Minas Gerais. No 
dia 31 de agosto, cerca de 800 
pessóas reuniram-se no bairro de 
Madureira, no Rio de Janeiro, 
também para protestar contra a 
alta dos preços e a política 
econômica do governo. 

O vprdadeirq gr)to:: 
de 1ndependenc1a ·= 

virá doi operários· 
Assim vive a maioria dos trabalhadores brasileiros na Jari Nesta fábrica produz-se a celulose que enriquece Ludwig 

O Brasil chega a este 7 de 
setembro numa situação de pe­
rigosa dependência em relação ao 
capita l imperialista multinacional. 
A divida externa brasileira já 
chegou aos 60 bilhões de dólares, 
o que equivale a 28 mil cruzeiros 
para cada habitante do pais. O 
serviço da divida - juros mais 
amortizacões - custará este ano 
cerca de· 14 bilhões de dólares. O 
pais não tem como pagá-lo a não 
ser pedindo mais dinheiro em­
prestado, sob condições sempre 
mais pesadas. E nem assim con­
segue, pois seu crédito anda em 
baixa. 

nhece de perto o peso do domínio 
estrangeiro, que se estende sobre 
terras e mais terras, para não falar 
das indúst rias de fertilizantes, de 
máquinas agrícolas e da comer­
cia lização das safras. O patriotis­
mo do camponês é autêntico e de 
confiança. 

PROJETO JARI · PA 

Americanos escravizam 50 mil! 
Dois rapazes baianos, de 19 

anos, passaram um ano trabalhan­
do como técnicos no Projeto Jari. 
Saíram de lá recentemente e con­
taram à Tribuna Operária o que 
viram, omitindo apenas seus 
nomes, pois temem perseguições. 
Aqui está o seu depoimento. 

MercP.n ários na eerP.nci~ 
r1camos do1s rnest:::; nurr. 

treinamento e conhecemos uns 
vinte baianos que já estavam lã hâ 
mais tempo. Percebemos logo as 
discriminações. Tínhamos a im­
pressão de estar fora do Brasil. 

Tem muita gente do Chile, da 
Finlândia, e muitos norte­
americanos. Os cargos de gerên­
cia, direção e supervisão são 
todos de estrangeiros, entre os 
quais alguns mercenários que 
lutaram em Moçambique e ex­
integrantes da Legião Estrangeira 

Há um grandalhão muito forte, 
parece que do Rio de Janeiro, que 
se dizia combatente da selva. 
Contava que perseguiu Lamarca 
na Bahia, ajudou a reprimir os 
guerrilheiros do Araguaia e tem 
identidade falsa, com medo de que 
algum guerrilheiro o localize e 
queira se vingar. 

Peão é como escravo 
Em todo o projeto trabalham 

cerca de 50 mil pessoas, distri­
buídas por Monte Dourado, 
Planalto, São Raimundo e Sa­
racura . Existem três classes: staff, 
pessoal de nivel superior; geren-

Denúncias contadas por quem trabalhou lá 
tes, chefes intermediários, ope­
rários de nível técnico; e geral, 
que são os peões. 

Os peões são trazidos do in­
terior do Maranhão por emprei­
teiras, com muitas promessas de 
fartura. A única exigência é ser 
solteiro. Em Belém são jogados 
em porões de navios onde passam 
até fome. Depois são levados para 
a mata. Trabalham 14 horas por 
dia, sem proteção, expostos às 
doenças e perigos naturais da 
região. 

O salário dos peões fica entre 
:nil e 1.500 cruzeiros mensais, mas 
o pagamento é feito em vales. 
Quando um peão quer ir embora 
eles dizem que a divida dele é 
grande e que tera de trabalhar 
para pagar. O peão jamais sar 
daquela vida escrava e subu­
mana 

A CLT não vale nada. As car­
teiras de trabalho levam até três 
meses para serem assinadas. Não 
se paga periculosidade e os que 
trabalham na área industrial, com 
cloro, ácido sulfúrico, clorato e 
outros produtos, só recebem as 
máscaras para trabalhar. 

18 peões metralhados 

da selva estavam com o salário 
atrasado e fizeram uma marcha 
para invadir a sede da empreiteira 
responsável por eles. Diz-se que 
foram metralhados e morreram 18 
peões. De outra vez dois deles 
pretendiam sair do acampamento 
para ir à cidade .e foram mortos 
sem maiores explicações. 

Acido jogado no rio 
Toda sexta-feira, de madru­

gada, chegam e saem aviões 
numa área fortemente vigiada on­
de só entram os diretores. Tam­
bém existe um lugar chamado 
Pilão que é todo cercado e vigiado 
por polícia especial. Acreditamos 
que a parte industrial do Projeto 
serve de fachada para algum 
plano antibrasileiro. 

A poluição do no e ao ar ê 
total e crescente. Não ha respeito 
pela natureza nem pelo povo. Os 
acidentes são constantes e já des­
pejaram mais de 12 toneladas d 
ácido sulfúrico de uma vez n 
rio. 

Bandeira americana 
\_ Os gases produzidos pela com 
pressão da celulose também sã 
descarregados sem tratamento. 
terebentina - produto usado par 
fazer tinta - não tem aprovei 
tamento e é jogada no rio Jari. 
povo que mora nas· favelas d 
beira do rio tem a pele tod 

Monte Dourado, a cidade cen­
tral, foi muito bem planejada. Ali 
só moram pessoas do staff e de 
nível técnico. E o lado americano. 
Do outro lado do rio fica o 
Beiradão - é o lado brasileiro. 

O povo das favelas vivia de 
transportar pessoas em pequenas 
embarcações de madeira. Hoje a 
Jari colocou enormes lanchas 
motorizadas e liquidou os bar­
queiros. Os únicos meios de vida 
são a prostituição, bares e pe­
quenos negócios. 

No dia 4 de julho (data da in­
dependência dos Estados Unidos) 
foi hasteada a bandeira americana 
e nos aniversários dos chefões era 
hasteada a bandeira do seu pais. 
Não se sabe a extensão do 
Projeto Jari, ou melhor, não é in­
teressante para eles fixar um limite 
territorial. O município de Al­
meirim já foi invadido e pequenos 
posseiros e proprietários casta-
nheiros estão perdendo suas 
te ras a )ltanta 

Classes de vende- pátria 

O pais chegou a essa situação 
porque as classes sociais que o 
governam voltaram as costas para 
os interesses nacionais. Depois de 
1964, principalmente, ocorreu um 
verdadeiro casamento entre o 
cap1tal financeiro internacional e 
os setores mais poderosos da bur­
guesia brasileira. O regime militar 
é a expressão desse casamento. 

Como sócios do capital' estran­
geiro, esses setores foram deixan­
do de lado qualquer sentimento 
nacionalista, mesmo vacilante, que 
pudessem ter no passado. Ar­
riaram de vez a bandeira da 
defesa da pátria. 

Outra p8rte das classes ex­
ploradoras tem conflitos com o 
capital estrangeiro, mas não tem 
fibra para enfrentá-lo. São so-

Por ~~~~~·-

A repressão e grànde. Existe a 
segurança da Jari, que anda ar 
mada com metralhadoras e atira 
por qualquer irregularidade. E 
proibido jogar bola, baralho ou 
ficar em grupos. Tomamos muita 
carreira pelo mato por jogar bola. 

Logo que chegamos, uns peões 
enrugada, sofre coceiras e vária.""'---i!-FE!Vn 
doenças provocadas pela poluiçã 

dência. 
O camponês br!'lsileiro jê co-

As camadas populares das 
cidades têm interesse em com­
bater os dominadores estrangeiros 
e também uma antiga tradiçãr 
patriótica . 

Mas a grande força capaz d( 
levar o Brasil à independência de 
fato é a classe operária. Ela sofre 
diretamente a exploração estran­
geira, nas firmas mult inacionais. 
Possui também uma tradicão an­
tiimperialista que vem de longe. E 
o mais importa nte: a classe 
operaria é a força diretamente in­
teressada no socialismo - único 
sistema que pode libertar defi­
nitivamente os países hoje es­
cravizados pelo capital estrangeiro. 

Soluções de fundo 
Nenhuma outra classe tem 

força e coerência suficientes para 
levar até o f im a luta pela eman- · 
cipação nacional. No caso da 
divida externa, por exemplo. 
Representantes das classes do­
minantes, como o ex-ministro 
Carlos Richbieter, já reconheceram 
que, do jeito que a coisa vai, ou o 
Brasil pede concordata ou terá de 
recusar-se a pagar a dívida. Mas 
essa gente, inclusive Richbieter, 
nem concebe que se possa levar 
adiante a oosicão de não oa a­
menta, que significana um rom­
pimento profundo com o s1stema 
capitalista mundial. Para os 
operários, poré'Tl, trata-se da 
única saída, já que não pode exis­
tir socialismo genuíno num país 
dependente das metrópoles do 
capital. 

~ is , s 
I m a 

ndên 1a '1ac anal, aban-
classes exploradoras, 

~ nóna, untndo em tor­
'10 de si todas as classes e setores 
patrióticos 
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